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Capa:
Este jovem da ilha de M indanao 

pertence a uma cooperativa de membros 
da Igreja que tecem cestos de vime. Eles 
iniciam o dia com uma oração e leitura 

das escrituras e ouvem gravações de 
hinos enquanto trabalham . Vide "O s 
Santos das Filipinas: 'Um  Povo Que 
C rê '", p. 8. Na capa, fotografia de 

Marvin K. Gardner.

C a p a  da Seção Infantil:
Jan Michelle Cabrito de Baguio, 

quatro anos de idade, aprende sobre 
Jesus, na noite familiar. A lição é seguida 

de hino e oração —  depois vêm os 
abraços e o lanche. Fotografia de 

Marvin K. Gardner.
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AMIGOS POR CORRESPONDÊNCIA

Obrigada pela Liahona (espanhol). Ela 

é um guia na vida dos santos da G uate­

mala, bem como de todo o mundo.

Como jovem SUD, eu gostaria de ter 

m uitos amigos no m undo  in te iro , que 

crêem no mesmo que creio eu e que, por 

m eio  de c a r ta s , fo r ta le c e sse m  m eu 

testemunho —  e talvez eu pudesse fazer o 

mesmo por eles. Assim, pensei que talvez, 

pe la  Liahona  e o u tra s  re v is ta s  in te r ­

nacionais da Igreja, jovens de diferentes 

partes do mundo pudessem fornecer dados 

pessoais, tais como nome, idade, endereço, 

telefone e passatempos.

Desse modo, muitos jovens da Igreja, 

que gostariam ou precisam de mais amigos, 

p o d eriam  c o m u n ic a r-se  po r c a r ta  ou 

telefone.

Ana Rodriguez 

Ala Modelo 

Estaca Escuintla 

Guatemala

Nota do Editor: Simpatizamos com os muitos 

pedidos que recebemos de pessoas que desejam 

am igos-correspondentes. Entretanto, as 

diretrizes que governam  as revistas 

internacionais da Igreja estabelecem: “Não se 

deve publicar listas de pedidos de 

correspondentes." Esta norma foi adotada 

para proteger nossos leitores de respostas 

negativas que poderiam resultar da publicação 

de nomes e endereços de membros.

GRANDE TESOURO

Minha esposa e eu queríamos realizar a 

noite familiar, a fim de nos conhecermos 

melhor e aprendermos mais a respeito do 

Evangelho de Jesus Cristo. Encontramos 

um grande tesouro de conhecim ento na 

Liahona (e spanho l), que nos ajudou  a

a tin g ir  essas m etas . É com o receb er 

alimento espiritual todos os meses.

Esperam os que todos nossos irmãos 

assinem essa importante revista. Sentimos 

no coração que é um complemento do Livro 

de Mórmon, da Bíblia Sagrada, de Doutrina 

e Convênios e outros livros da Igreja. Somos 

gratos às Autoridades Gerais por suas belas 

mensagens, e aos irmãos cujos artigos e 

histórias fortalecem nossa fé.

Carlos A. Rocha e Ana Cecília de Rocha 

Ala 11, Estaca El Molina 

Guatemala

EM PERFEITA SINTONIA

Gostaria de congratular-me com vocês, 

pe lo  n ú m ero  de nov em b ro  de 1990. 

Foi excelente! Nunca antes vi uma revista 

tão  em s in to n ia  com  o evangelho . As 

m ensagens pareciam  escritas especial­

mente para mim.

O  artigo “Sugestões para D iscursos” 

tornou-se um componente importante de 

meu arquivo.

Ana Claudia da Silva (18)

Ala Satélite

Estaca São José dos Campos 

São Paulo, Brasil

NOTA EDITORIAL

Apreciamos grandemente nossos leitores 

leais pelo mundo afora. Convidamo-los a 

enviar-nos cartas, artigos e histórias. O  idioma 

não representa um obstáculo. (Queiram incluir 

seu nome completo, endereço, ala ou ramo, e 

estaca ou distrito.) Apreciamos os artigos e 

cartas que já recebemos e esperamos ter mais 

notícias de nossos leitores no futuro. Nosso 

endereço é: International Magazines, 50 East 

North Temple Street, Salt Lake City, Utah 

84150, USA.
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

As Bênçãos da Oração 
Familiar

Presidente G ordo n B. H inckley

Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

O
 Apóstolo Paulo declarou a Timóteo:

“Sabe, porém , isto: que nos ú ltim os dias sobrev irão

"A volta à oração

tempos trabalhosos. fam iliar é um dos

remédios básicos para a

Porque haverá hom ens am antes de si mesmos, avarentos, presunçosos, enfermidade que está

corroendo o caráter de

soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos. nossa sociedade."

Sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinen tes, cruéis, 

sem amor para com os bons,

Traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos 

de Deus” (II Tim óteo 3:1 -4)•

Há necessidade, hoje, de darmos nova ênfase à honestidade, ao caráter e à 

integridade. Só quando começarmos novamente a incorporar à nossa vida vir­

tudes que são a essência da verdadeira civilização, é que conseguiremos mudar a 

tendência atual. A  questão com a qual nos defrontamos é: Por onde começar?

A L I A H O N A  • S E T E M B R O  D E  1 9 9 1



"A fam ília que ora é a 

esperança de uma 

sociedade melhor. Não 

poderíamos esperar um 

m ilagre num só dia, mas 

poderíamos contemplar 

um milagre numa 

geração."

E sto u  c o n v e n c id o  de q u e  d e v e m o s  c o m e ç a r  
reconhecendo o S enhor com o nosso Pai E terno e nós 
co m o  seus f ilh o s ; c o m u n ic a n d o -n o s  com  ele  e 
re c o n h e c e n d o  sua  p o s iç ã o  su p re m a ; s u p lic a n d o  
diariam ente orientação em nossa vida.

Sugiro que a v o lta  à o ração  fam iliar seja um  dos 
remédios básicos para a enfermidade que está corroendo 
o caráter de nossa sociedade. N ão  poderíam os esperar 
um milagre num  só dia, mas poderíamos contem plar um 
milagre num a geração.

H á uma ou duas gerações, a oração familiar era tão 
essencial nas atividades diárias dos lares cristãos de todo 
o m undo quanto alimentar-se. A  medida que essa prática 
foi caindo em desuso, a decadência moral, m encionada 
pelo Apóstolo Paulo, foi aum entando.

Tenho certeza de que não existe um substituto para o 
hábito  de pais, mães e filhos se ajoelharem  para orar 
todas as m anhãs e noites. É isto, mais do que grossos 
tapetes, mais do que lindas cortinas, mais do que uma 
perfeita combinação de cores, o que mais contribui para 
lares melhores e mais bonitos.

Ao nos ajoelharm os, a própria postura contradiz as 
a titu d e s  c itad as  por Paulo: “S o b erb o s,...o b stin ad o s, 
orgulhosos.”

O  costum e de pais e filhos se a joelharem , elim ina 
outras fraquezas descritas por Paulo: “D esobedientes a 
pais,... sem afeto natural.”

A o nos dirigirm os à D iv indade, estam os te n ta n d o  
sobrepujar a tendência de blasfemar e de nos tornarmos 
“mais amigos dos deleites do que amigos de Deus”.

A  in c lin ação  que por acaso tenham os, de serm os 
p ro fanos e in g ra to s , é v en c id a  q u an d o , em  fam ília, 
agradecem os ao S en h o r pela v ida, paz e tudo  o que 
possuím os. E, quando  agradecem os uns pelos outros, 
desenvolvemos novo apreço por nossos familiares, novo 
respeito, nova afeição m útua.

A  escritu ra  declara: “Em todas as coisas renderás 
graças ao Senhor teu Deus.” (D & C 59:7.)

E novam ente: “E em nada ofende o hom em  a Deus, 
ou contra ninguém está acesa a sua ira, a não ser contra 
os que não  confessam  a sua mão em todas as coisas.” 
(D & C 59:21.)

Q uando os membros da família se ajoelham diante do 
S e n h o r  e le m b ra m -se  dos p o b re s , n e c e s s ita d o s  e 
oprimidos, desenvolvem um amor e respeito ao próximo 
que os faz esquecer de si mesmos, bem como o desejo de 
ajudar a suprir as necessidades alheias. N inguém  pode 
pedir a Deus que ajude um vizinho em dificuldade, sem 
se sentir m otivado a fazer algo para ajudar esse vizinho. 
Q u ã o  g ra n d e s  se ria m  os m ila g re s  q u e  p o d e ria m  
acontecer na vida das pessoas se tão-som ente deixassem 
de lado o egoísmo e esquecessem de si mesmas, servindo 
ao próximo. Tais milagres podem  com eçar a acontecer 
com as súplicas diárias em família.

N ão conheço  m elhor m aneira de ensinar o am or à 
pátria do que os pais orarem, diante dos filhos, pela terra 
na qual vivem, invocando as bênçãos do Todo-Poderoso 
sobre ela, para que seja preservada em liberdade e em 
paz. N ão  c o n h e ç o  m a n e ira  m e lh o r de ed ifica r nos 
corações dos filhos um  m uito  necessitado  respeito  às
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"Ao orarmos juntos, 

confessamos nossas 

fraquezas...e invocamos 

as bênçãos do Senhor 

para nosso lar e aqueles 

que nele habitam ."

autoridades, do que lem brar nas súplicas diárias, em 
família, aqueles que carregam  nos om bros o fardo de 
governar.

Lembro de ter visto, em cartazes espalhados em certas 
cidades, uma declaração: “A  nação que ora é um a nação 
que vive em paz.” Acredito nisto.

A  o ração  em  c o n ju n to  pode aca lm ar as ten sõ es  
fa m ilia re s . Pode d e s p e r ta r  o re s p e ito , q u e  le v a  à 
obediência aos pais. Pode fazer vir à tona o espírito de 
arrependim ento que, por sua vez, diminuirá o perigo de 
lares desfeitos. O rando juntos, confessamos juntos nossas 
fraquezas ao S en h o r e invocam os suas bênçãos para 
nosso lar e os que nele habitam.

U m a declaração feita por James H. Moyle, falecido, 
m uito  me im pressionou. Ele escreveu a seus netos a 
respeito da oração familiar em seu próprio lar: “N unca 
vam os p ara  a cam a sem  an te s  nos a jo e lh a rm o s em 
oração, para suplicar a o rientação e aprovação divinas. 
Nas m elhores famílias pode haver diferenças, mas elas 
serão dissipadas pelo ...esp írito  de o ração ...A  oração, 
por natureza, tende  a prom over um a vida mais justa  
en tre  os hom ens. Leva a m aior unidade, amor, perdão 
e serviço.”

Em 1872, o Coronel Thom as L. Kane, grande amigo 
de nosso povo nos dias de seus infortúnios, em Iowa, e 
por ocasião da chegada do exército dos Estados Unidos 
ao Vale do Lago Salgado, vo ltou  para o oeste com  a 
mulher e dois filhos. Eles viajaram para St. George com 
Brigham Young, parando de noite nas casas dos membros 
da Igreja, que ficavam ao longo do caminho. A  sra. Kane

A L I A H O N A  • S E

escreveu um a série de cartas a seu pai, que ficara em 
Filadélfia, Pennsylvania. N um a delas, dizia:

“Em cada uma das casas que ficamos nesta jornada, 
tiv e m o s  o ra ç õ e s  im e d ia ta m e n te  após o ja n ta r , e 
n o v a m e n te  a n te s  do  d e s je ju m . N in g u é m  e ra  
dispensado... Os mórmons...se ajoelham todos ao mesmo 
tem p o , e n q u a n to  o chefe  da casa, ou o co n v id ad o  
especial ora em  voz a lta ... D espendem  m uito  pouco 
tem p o  em  lo u v o re s , m as p ed em  o q u e  p rec isam  e 
agradecem pelo que lhes foi dado... Presumem que Deus 
nos conhece pelo nome e títulos, e pedem bênçãos para 
um indivíduo em particular, m encionando-lhe o nome... 
Gostei disto, depois que me acostum ei.”

Quisera que nós, como povo, adotássemos esta prática, 
tão im portante para nossos ancestrais pioneiros. A  oração 
fam iliar fazia parte  de sua adoração, tan to  quan to  as 
reuniões realizadas no Tabernáculo. Com a fé adquirida 
por meio dessas invocações diárias, eles arrancaram  o 
m ato  da terra , irrigaram  o solo ressequido, fizeram o 
deserto  florescer, governaram  suas fam ílias em amor, 
viveram em paz uns com os outros, e imortalizaram seus 
nomes, esquecendo de si mesmos no serviço de Deus.

A  família é a unidade básica da sociedade. A  família 
que ora é a esperança de uma sociedade melhor. “Buscai 
ao Senhor enquanto  se pode achar.” (Isaías 55:6.)

Fui tocado pela em ocionante declaração de um jovem 
missionário, no Japão. Ele disse: “Estou aqui há meses. 
N ão  consigo ap ren d er a língua. N ão  gosto do povo. 
Sinto-m e deprimido durante o dia e choro de noite. Eu 
queria morrer. Escrevi para m inha mãe e im plorei-lhe
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"Quando os membros da 

fam ília se ajoelham  

diante do Senhor e 

lem bram -se dos pobres, 

necessitados e oprimidos, 

desenvolvem um am or e

respeito ao próximo que 

os faz esquecer de si 

mesmos, bem como o 

desejo de ajudar a suprir 

as necessidades alheias."

que arranjasse uma desculpa para que eu voltasse para 
casa. A  resposta dela diz o seguinte: ‘Estamos orando por 
você. N ão deixamos passar um  único dia sem que nos 
ajoelhem os todos, de m anhã, an tes do desjejum , e à 
noite, antes de nos recolhermos, rogando ao Senhor que 
o abençoe. A dicionam os o jejum  às nossas orações, e 
quando seus irmãos e irmãs mais novos oram, dizem: “Pai 
Celestial, abençoa o Johnny, lá no Japão, e ajuda-o  a 
aprender a língua e a fazer o trabalho para o qual foi 
cham ado.” ’ ” “O  jovem então declarou entre lágrimas: 
“Vou ten ta r novam ente. A crescentarei m inhas orações 
às deles, e meus jejuns tam bém .”

Q uatro  meses depois de ouvido dizer que tentaria de 
novo, enviou 'm e uma carta, na qual dizia: “A conteceu 
um milagre. O  conhec im en to  da língua me foi dado, 
como se fosse um dom de Deus. A prendi a amar o povo 
desta bela terra. Agradeço ao Senhor pelas orações de 
minha família.”

P od em o s to r n a r  n o sso s la re s  m ais be los?  S im , 
dirigindo-nos, com nossas famílias, à fonte da verdadeira 
beleza. Será que podemos fortalecer a sociedade e torná- 
la um  lugar m elho r para  viver? Sim, fo rta lecen d o  a 
virtude de nossa vida familiar, ao nos ajoelharm os em 
conjunto , elevando nossas súplicas ao Todo-Poderoso, 
em nome do seu Am ado Filho.

O  re to rno  à adoração em família, se pra ticado  em 
to d a  a te r ra , em  um a g e ração  e lim in a ria  os sérios 
p rob lem as que nos estão  d e s tru in d o . R e s ta u ra ria  a 
integridade e o respeito m útuo, assim como o espírito de 
gratidão nos corações das pessoas.

O  M estre declarou: “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e 
encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á.” (Mateus 7:7.)

P re s to -v o s  te s te m u n h o  de  q u e , se a p lic a rd e s  
sinceram ente o princípio da oração familiar, não ficareis 
sem recompensa. As m udanças podem não ser aparentes 
de im ediato. Podem parecer ex trem am ente  sutis, mas 
serão reais, pois Deus “é galardoador dos que o buscam”. 
(Hebreus 11:6.)

Q ue sejamos fiéis, dando um exemplo ao m undo no 
que diz respeito a este costume, estim ulando os outros a 
fazer o mesmo. □

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

Saliente as idéias abaixo, em seu ensino como mestre 
familiar:

1. O  Apóstolo Paulo descreveu muito bem nosso tempo: 
“N os ú ltim o s d ias so b rev irão  tem pos tra b a lh o so s .” 
(II Timóteo 3:1.)

2. Só quando começarmos a incorporar à estrutura de 
nossa vida, v irtudes essenciais, é que conseguirem os 
m udar a tendência atual.

3. A  oração familiar é um dos remédios básicos para a 
en ferm idade  que está  c o rro en d o  o c a rá te r  de nossa 
sociedade.

4- O  p ró p rio  h á b ito  de nos a jo e lh a rm o s ju n to s , 
d ir ig in d o - n o s  à D iv in d a d e , le m b ra n d o -n o s  dos 
n e c e s s ita d o s  e o ra n d o  p e lo s  m em b ro s d a  fam ília , 
a c a lm a  te n sõ e s , e n s in a  v e rd a d e s  e e n s in a  am or e 
respeito.
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Os Santos 
das Filipinas

"Um Povo Que Crê"

M arvin K. G a rd n e r

Os v e n t i la d o re s  e s tã o  
g ira n d o  so b re  n o ssas  
cabeças, mas o ar úm ido 
m al v e n t i la .  E m b o ra  as p o r ta s  

corrediças de um dos lados da capela 
e s te ja m  a b e r ta s , n e n h u m a  b risa  
refresca o ambiente.

O  e s ta c io n a m e n to  e s tá  q u ase  
vazio, mas a pequena capela da Ala 
P eteros, em  M an ila , e s tá  rep le ta . 
A lguns m em bros ch eg a ram  a pé, 
o u tro s  em  g ra n d e s  jip e s  ou 
jinriquixás puxados por bicicletas.

O  bispo  diz q u e  em  te rm o s de 
bens materiais, “muitos membros são 
m u ito  p o b res , m as q u a n d o  eu  os 
e n tr e v is to ,  d izem  q u e  são
abençoados e que suas orações estão 
sendo respondidas”.

Começa a reunião sacramental, e 
um a m u lh e r  d is c u rsa  so b re  a 
caridade, o puro amor de Cristo. Em

seguida um rapaz fala da destruição 
da  n a ç ã o  ja re d ita . “E sta  h is tó r ia  
m o s tra  q u e , sem  c a r id a d e , n a d a  
somos”, diz ele. “O  mesmo princípio 
se aplica a nós; não somos exceção.”

Um a jovem se levanta para reger 
o h ino. C om o não  há  pianista, ela 
can ta  a prim eira linha. Em seguida 
todos participam: "Eu devo partilhar." 
(Hinário Novo, n9 135.)

N e s ta  n a ç ã o  tã o  a tin g id a  p o r 
desastres naturais e agitação social, 
por que se dá tan ta  ênfase a bênçãos 
recebidas e partilhadas? O  que estes 
membros receberam, e como podem 
retribuir?

Q u an d o  falam  das bênçãos que 
receb em  do  S en h o r, a re sp o s ta  é 
c la ra : T êm  sido ab en ço ad o s com  
um a g ra n d e  fé n o  S e n h o r  Jesu s 
C r is to . O s d o n s  do  E sp ír ito  são  
abundantes e com partilham  gratu i­
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tam ente o testem unho da bondade 
de Deus.

“O PAI CELESTIAL CONHECE 
REALMENTE MINHAS 

NECESSIDADES”

M alou D u c ta  trem ia  no  escuro  
enquanto  orava. O  tufão, ainda fora 
de c o n tro le ,  a m e a ç a v a  le v a r  a 
pequena casa onde ela e outros se 
haviam acomodado. O  mar amigo se 
tornara um violento estranho. Todos 
choravam.

Nhance Baronda, 18 anos, rege um 

hino no Ramo Cabcaben. Esta 

capela, que fica na Península de 

Bataan, tem vista para a Baía de 

Manila e para a Ilha do Corregidor.
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Pedro e Emily Ducta, 

com a fam ília, (acima) 

construíram esta casa, 

depois de um tufão ter 

destruído a antiga. 

Malou, a terceira da 

esquerda para a

direita, é a filha mais 

velha. Uma fam ília do 

Ramo de Pateros (à 

esquerda) volta para  

casa, depois das 

reuniões dominicais, no 

seu "triciclo".
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H oras atrás, M alou e a família 
tinham  abandonado sua casinha de 
fo lh a s  de n ip a  e m a d e ira , às 
margens do mar, perto da cidade de 
S o rso g ó n . H a v ia m  a n d a d o  com  
água gelada até o peito e em meio a 
e sc o m b ro s  e n la m e a d o s , a té  
alcançar a casa de um amigo, que 
ficava num  lugar alto.

A g o ra , a in d a  com  tu m u lto  lá 
fora, M alou  c o n tin u a v a  o ran d o . 
S u b i ta m e n te  le m b ro u  do  seu 
c a d e rn o  da fa c u ld a d e !  C o m o  
pudera esquecê-lo? Enfiado dentro  
da capa estava o d inheiro  que ela 
ganhou de uma bolsa de estudos da 
Igreja, e que seria usado para pagar 
seus e x am es  f in a is . C om  e le , 
poderia fazer os exames e formar-se. 
Sem ele, seus sonhos de form atura e 
de obter um emprego para ajudar a 
su sten ta r a família viriam  abaixo, 
como uma pequena choupana feita 
de nipa durante um a tempestade.

“Eu e s ta v a  o ra n d o  co m o  se 
e s tiv e sse  c o n v e rs a n d o  com  um  
am ig o , e d isse  ao  S e n h o r : ‘O  
dinheiro é teu, e tu  sabes que se eu 
o perder, não poderei me formar na 
f a c u ld a d e .’ C o n t in u e i  o ra n d o , 
p e d in d o  ao  Pai C e le s t ia l  q u e  o 
salvasse para m im .”

À s 2 h o ra s  da  m a d ru g a d a  os 
homens se aventuraram  a sair. “Eles 
desco b riram  que n ão  hav ia  m ais 
casas perto  da p ra ia”, diz M alou. 
Em lágrimas, todos correram  para 
ver. “T odas as c a sa s  fo ram  
destruídas. Todas se foram.”

A  praia ficou cheia de entulhos e 
de corpos de pessoas e animais que 
m orreram  d u ra n te  a tem pestade . 
“Ficamos agradecidos por ninguém 
de nossa família te r m orrido”, diz 
ela. “Salvamos apenas nossa vida e 
as roupas que estávam os usando. 
C o n so le i-m e  co m  a p e rd a  do
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d in h e iro , p o rq u e  n ão  p assava  de 
dinheiro.”

As pessoas começaram a cavar na 
areia e na  lam a, ten tan d o  salvar o 
que fosse possível. “Um dos meus 
primos gritou para mim: ‘O lhe, achei 
seu  c a d e r n o ! ’ C o rr i  e p e g u e i-o . 
E s ta v a  m o lh a d o , m as to d o  o 
dinheiro estava lá!”

Ao recordar o acontecido, Malou 
com eça a ch o ra r de novo. “O  Pai 
Celestial realm ente conhece minhas 
necessidades.”

O s ú n ic o s  o u tro s  p e r te n c e s  
recuperados pela família de M alou 
foram algumas fotos insubstituíveis
—  fotos de seus pais quando jovens, 
um a da família, vestida de branco, 
no dia do seu batismo; outra no dia 
de seu  se la m e n to , no  Tem plo de 
Manila.

Depois do tufão de 1987, Malou 
se fo rm o u  em  c o n ta b il id a d e  e 
c u m p riu  m issão . C om  fu n d o s  e 
materiais doados, a família construiu 
um a casa nova, no mesmo lugar, à 
b e ira -m a r, p o is  n ã o  p o ssuem  
d inhe iro  para com prar te rreno  em 
o u tra  p a rte . A s fo tos m an ch ad as 
pela água e o diploma da faculdade 
foram emoldurados e pendurados na 
parede. “Foi um milagre, uma grande 
lição para nós”, declara a jovem.

“PODÍAMOS TER SALVO 
AQUELE BEBÊ”

“Q u a n d o  m e c a s e i”, diz C o n - 
so la c ió n  P ilo b e llo , da  c id a d e  de 
Pasay, “n ã o  sab ia  c o z in h a r  e e ra  
m u ito  su p e rs tic io sa  p ara  ir a um 
médico e fazer um exame pré-natal. 
Nosso primeiro filho morreu.”

Ela começa a chorar. “Se eu fosse 
m em bro da Igreja, naquela  época, 
poderíamos ter salvo o bebê!”

Depois do batism o ela aprendeu,
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n a  S o c ie d a d e  de S o c o rro , co isas 
como purificação da água, higiene, 
n u tr iç ã o ,  p r im e iro s  so c o rro s  e 
im u n ização . A p re n d i a c u id a r de 
m eus filhos, de m im  m esm a e de 
m inha família”, diz ela. Os outro sete 
filh o s que  tev e  fo ram  sau d áv e is . 
A tualm ente ela é líder de economia 
dom éstica na  ala, ensinando o que 
a p re n d e u , e co z in h a  p a ra  o bem  
su ced id o  n egócio  da  fam ília , que 
fornece alimento para festas.

“QUE TIPO DE RESTAURANTE 
É ESTE?”

Jovencio Ilagan sorri ao contar que 
não estava interessado, e só pretendia 
f in g ir  que  c o n c o rd a v a  com  as 
missionárias que bateram à sua porta. 
“Eu n ã o  e ra  um a pesso a  m u ito  
religiosa”, diz ele, “mas comecei a ler 
o Livro de Mórmon e, ao chegar em 
A lm a, se n ti aque le  ca lo r que nos 
invade quando o Espírito Santo presta 
testem unho.” Jovencio, Zenaida e os 
seis filhos em  id ad e  de b a tism o , 
marcaram a data do batismo.

Três dias antes, porém, “tive uma 
reunião com  alguns antigos colegas 
que  g o stav am  de b e b e r” , diz e le . 
“E les m e p e rsu a d ira m  a to m a r 
cerveja em sua com panhia.”

Jovencio contou às missionárias o 
que havia feito. “Tenho certeza de 
que elas ficaram muito desapontadas. 
D e i- lh e s  p e rm issã o  p a ra  b a tiz a r  
m in h a  m u lh e r  e m eu s filh o s , 
a s se g u ra n d o -lh e s  que  h a v e ria  de 
segui-los m ais ta rd e , m as o sábio  
líder do distrito disse que não. Sofri 
um a p ressão  trem en d a! Lá estava  
m in h a  fa m ília  e n ã o  p o d ia  ser 
batizada! Como lutei!” Um a semana 
mais tarde foram todos batizados.

Logo Jo v e n c io  se to rn o u  p r e ­
s id e n te  dos R apazes e Z e n a id a

presidente da Sociedade de Socorro. 
Já ocuparam  vários cargos, e ele foi 
represen tan te  regional e presidente 
de missão.

A  vida da família Ilagan m udou 
de m u ita s  m a n e ira s  d ife re n te s . 
“P o ssu ím o s um  se rv iç o  de p r o ­
cessam en to  de d ad o s”, diz ele, “e 
m uitas vezes tínham os de trabalhar 
aos domingos para atender a todas as 
nossas obrigações, mas depois que 
nos filiamos à Igreja decidimos que 
n ã o  m ais o fa r ía m o s . P e rd em o s 
alguns clientes, mas o que passamos 
a g a n h a r  d u ra n te  os seis d ias da 
semana foi m uito mais do que o que 
costum ávam os ganhar trabalhando  
horas extras, sete dias por sem ana.”

Eles tiveram  a o p o rtun idade  de 
a b r ir  um  r e s ta u r a n te ,  e n q u a n to  
a in d a  o p e ra v a m  o se rv iç o  de 
p ro cessam en to  de dados. “N u n c a  
ab rim o s aos d o m in g o s . N u n c a  
servimos cerveja, café, cigarrros ou 
qualquer outra coisa que contrariasse 
a P a la v ra  de S a b e d o r ia . A lg u n s  
fre q u e se s  d iz iam : ‘Q u e  tip o  de 
restaurante é este?’ e saíam! Apesar 
disso, tínham os um  bom  am biente  
fam iliar e a ting im os um  m ercado  
diferente.”

P o u co s an o s  m ais ta rd e  e les 
venderam  o restauran te  com  lucro. 
Jo v e n c io  a c e i to u  o e m p re g o  de 
gerente do centro de distribuição da 
Ig re ja , em  M a n ila . M ais ta rd e  
tr a b a lh o u  n o  D e p a r ta m e n to  de 
Registros de Membros e Estatística, e 
n o  de p ro c e s s a m e n to  de d ad o s . 
A tu a lm e n te  é g e ren te  de á rea  do 
D epartam ento de Materiais.

“O  ev an g e lh o  m u d o u  co m p le ­
tam ente a vida de meu marido”, diz 
irmã Ilagan. “Trouxe uma paz nunca 
an te s  e x p e rim en tad a  e surgiu  em  
n o ssa  v id a  b em  n a  h o ra  de ser 
a p ro v e ita d o  p o r n o sso s  f i lh o s .”

Consolación Pilobello 

(acima) é líder de 

economia doméstica da 

a la ; seu marido, Isidoro, 

é patriarca. Jovencio e 

Zenaida Ilagan (no 

centro) foram o segundo 

casal filipino a ser 

chamado para presidir 

uma missão. Lindo 

Casinilio (à direita) diz 

que ter fé é "encontrar 

uma forma de 

obedecer". Outros 

membros contam como 

foram protegidos das 

lavas do Vulcão Mayon.
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Vários deles cum priram  missão e se 
casaram no templo.

PERLA, O PRESIDENTE E 
A BICICLETA

Q u a n d o  P e rla  o b te v e  um  
testem u n h o  do Livro de M órm on, 
desejou ser batizada, mas seus pais 
não o permitiram. Ela já estava com 
vinte e oito anos e não precisava da 
p erm issão  d e les, m as n ão  q u e ria  
m agoá-los. A cab o u  se b a tizan d o , 
depois de confeccionar suas próprias 
vestes batismais em crochê.

S eu  p ró x im o  d ile m a  foi com o 
pagar o dízim o. Era professora do 
curso prim ário havia anos, e como 
e ra  a ú n ic a  fo n te  de a rr im o  da 
fam ília , sem pre en tre g a v a  to d o  o 
d in h e iro  ganho  ao pai. D epois de 
batizada sentiu que não podia ficar 
com  o c h e q u e , n em  ti r a r  d e le  o 
d inhe iro  do dízim o. Em vez disso, 
com eçou a fazer cro ch ê  p ara  fora 
d ep o is  das a u la s , p a g a n d o  
integralm ente o dízimo referente às 
duas atividades.

Tendo cum prido uma missão em 
M an ila , Perla  v o lto u  a e n s in a r  e 
fico u  c o n h e c e n d o  L u c ia n o  de 
Guzmán, um solteirão de quarenta e 
sete anos que também era professor 
do curso. Ele estudou o evangelho e 
foi batizado. Casaram-se e hoje têm 
duas filhas, Rute e Ester.

O ito  an o s d ep o is  do  b a tism o , 
L u c ia n o  fo i c h a m a d o  com o  
p re s id e n te  da  E s ta c a  L in g ay en . 
Como a maioria dos líderes da Igreja 
n as  F ilip in a s , o p re s id e n te  de 
G u zm án  n ã o  t in h a  c a rro  n em  
telefone, e o dinheiro que ganhava 
para  tra n sp o rte  era  lim itado , mas 
p o ssu ía  um a b ic ic le ta  e, aos 
cinqüenta e nove anos usa-a para ir 
às reun iões e d esem p en h ar ou tras

designações, gastando três horas em 
cada  viagem  de ida e vo lta . Leva 
consigo um  saquinho  com  lanche, 
p o rq u e , com o diz, “n ão  gosto  de 
incom odar os membros, alm oçando 
na casa deles”.

P ed a la r nas e s tra d a s  c o n g e s ­
t io n a d a s  das F ilip in as  p ode  ser 
perigoso, mas: “Como estou a serviço 
do Senhor, ele me protege.” Certa vez 
um ônibus estava ultrapassando um 
jipe, e o presidente —  de bicicleta —  
ficou  p reso  no  m eio . “Todos 
pensaram  que eu ia ser esmagado”, 
diz ele. “E n tão , foi com o se um a 
ventania muito grande me levantasse, 
tirando-me do caminho do ônibus. A  
bicicleta não ficou destruída, nem eu 
fiquei ferido. Todos se surpreenderam 
ao me verem vivo. Eu também fiquei 
surpreso!”

“OUVI A VOZ DE UM BEBÊ”

Para poder chegar à casa de um 
só aposento da família M onares, na 
c id a d e  de C e b u , é n e c e s s á r io  
percorrer um  em aranhado de vielas 
estreitas e congestionadas. Q uando 
se e n tra  no  p eq u en o  ap o sen to , a 
primeira coisa que se vê é um  cartaz 
da Igreja.

A  p r a te le i r a  de  um  p e q u e n o  
arm ário está repleta de exemplares 
novos do Livro de M órm on, para  
serem doados. “Nosso filho está na 
missão”, explica Santos Monares.

O  irm ã o  M o n a re s  c o m p ra  e 
v e n d e  m e rc a d o r ia s  n a  ru a , 
esperando com  isso ob ter dinheiro 
p ara  a lim en tar a fam ília. Q u an d o  
ele e a mulher, Julieta, com eçaram  a 
falar sobre a ida ao tem plo, Julieta 
não quis iludir-se com  esperanças 
falsas. Ela achava inútil até mesmo 
ten tar economizar o dinheiro para a 
v iagem  de b a rco . Logo depo is, o
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O Presidente de 

Guzm án (acima) se 

despede de Perla e das 

filhas, Rute e Ester, ao 

sair de bicicleta para  

atender a uma 

designação da Igreja. 

Santos e Julieta

Monares, e duas filhas, 

Hazel, 14 anos, e 

Vicenta, 20 anos, dizem  

que esqueceram  todos 

os problemas do 

mundo exterior ao 

entrarem  no templo.
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Ellen e César Dichoso 

(acima) se casaram  no 

Templo de M anila, 

onde as sessões são  

apresentadas em sete 

línguas. Membros do 

Ramo Rosário saem de 

casa a uma hora da 

noite para irem de jipe

(à esquerda) para o 

templo. Há dias em 

que são tantas as 

pessoas que desejam  

assistir às sessões, que 

os membros têm de 

esperar de duas a três 

horas.
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irmão M onares ficou doente por um 
bom tem po, mas, de alguma forma, 
e les  c o n se g u ira m  um a q u a n t ia  
suficiente para a viagem deles e de 
quatro filhos.

Q u an d o  a irm ã M onares foi ao 
m ercado  com prar a lim en to  para  a 
viagem, alguém  roubou todo o seu 
d in h e iro  e e la  n o v a m e n te  se v iu  
ten tada a desistir, mas os fundos de 
jejum ajudaram a pagar o alim ento e 
e les  p u d e ra m  ir  ao  T em p lo  de 
Manila, em abril de 1990.

“N o  tem plo  nos esquecem os de 
to d o s  os p ro b le m a s  do  m u n d o  
exterior”, diz o irmão M onares.

Vicenta, a filha de vinte anos de 
id a d e , c o n c o rd a . “Q u a n d o  e s tá -  
vamos sendo selados ao m eu irmão 
que faleceu  logo depois do nasci- 
m ento ouvi a voz de um bebê!” Para 
ela, foi um  testem unho  de que ele 
estava aceitando a ordenança.

“O SENHOR SABE QUANDO  
ESTAMOS FAZENDO TUDO O QUE 

PODEMOS”

Q u a n d o  a p re s e n ta d o  à Ig re ja , 
Lindo Casinillo, de dezoito anos de 
id a d e , n ã o  fa la v a  n e m  e n te n d ia  
inglês, mas como o Livro de M órmon 
não fora traduzido para o Cebuano, 
leu-o em inglês mesmo. “C ontinuei 
lendo, embora não o entendesse”, diz 
ele. “Li até conseguir entender.” Hoje, 
poucos anos mais tarde, ele já o leu 
sete vezes, de capa a capa. Seu inglês 
é fluente.

D epois da m issão, L indo  ficou 
desempregado por mais de um  ano: 
q u a n d o  co n seg u iu  um  em prego  o 
salário era baixo, mas sempre pagou 
o dízim o in teg ra lm en te . “Eu sabia 
que para o Senhor não im portava a 
quantia que eu pagava, mas a fé que 
dem onstrava ao fazê-lo.”

A inda solteiro, foi cham ado como 
presidente do ram o. “Eu tin h a  que 
e s ta r  n a  ig re ja  m u ito  ce d o , nos 
domingos de m anhã, mas não tinha 
despertador. N as no ites de sábado 
para domingo não usava mosquiteiro 
p a ra  q u e  os p e rn ilo n g o s  me 
mordessem e eu me levantasse cedo. 
P ode p a re c e r  um a to l ic e , m as 
fu n c io n a v a . N u n c a  c h e g u e i 
atrasado.”

C erta  ocasião, ele e o secretário 
f in a n c e iro  do ram o  tra b a lh a ra m  
d u r a n te  s e te  h o ra s , sem  p a ra r, 
t e n ta n d o  c o r r ig ir  um  e rro  n u m  
relatório. Q uando  o secretário  saiu 
para jantar, diz Lindo: “Lembrei que 
n ã o  o ram o s a n te s  de co m eçar, 
po rtan to  me ajoelhei e pedi perdão 
ao Pai C e lestia l por n ão  o term os 
fe ito . P e d i- lh e  a ju d a  e q u a n d o  
terminei, peguei de novo os papéis e 
im ediatam ente descobri a solução.” 

Q u a n d o  L in d o  e A n n a b e lle  
decidiram  casar, ele não ganhava o 
s u f ic ie n te  p a ra  s u s te n ta r  um a 
fa m ília . N o  co m e ç o  seus p a is , 
ta m b é m  m em b ro s  da  Ig re ja , 
hesitaram  em perm itir o casamento. 
“Eu lh es  p ro m e ti que  fa ríam os o 
m e lh o r  p o ss ív e l p a ra  seg u ir  os 
m andam entos, e que o S enhor nos 
abençoaria. Eles decid iram  confiar 
em mim.”

A n n a b e lle  t in h a  um  bom  
emprego num  centro médico, “mas o 
profeta disse que, se possível, a mãe 
não deve trabalhar fora. Decidimos 
co n fia r no  co n se lh o  dos líd e re s”, 
declara  o irm ão Lindo. Eles foram 
a b e n ç o a d o s  co m  um  f ilh o , 
Kahivhan, e atualm ente irmão Lindo 
tem  um bom emprego e vivem num 
belo apartam ento.

Com  espaço e recursos limitados, 
n ão  é fác il te r  um a h o r ta  ou 
su p rim e n to  de a lim en to s , m as “o

bispo nos disse que não im porta se 
temos um lugar para plantar; o que 
im p o rta  é d esco b rir  um  m odo de 
o b e d e c e r  ao  p r in c íp io ”, diz e le . 
P o r ta n to ,  t r a to u  de im p ro v isar. 
“C om prei m adeira e fiz um a caixa. 
Depois fui diversas vezes de ônibus 
ao campo e trouxe pacotes de terra. 
P lantei algumas hortaliças.”

Por ocasião do terrem oto de 1990, 
ficaram  felizes por terem  guardado 
um  p o u c o  de arroz  e o u tro s  
alim entos en la tados num  arm ário. 
Embora o edifício de apartam entos 
no qual m oravam  fosse destru ído, 
s a lv a ra m  p a r te  do  a lim e n to  
armazenado.

“Fazem os o m e lh o r que  p o d e ­
mos”, diz m odestam ente. “O  Senhor 
sabe  q u a n d o  e s ta m o s  fazen d o  o 
possível.”

“UM POVO QUE CRÊ”

Isidoro B. Pilobello é patriarca da 
e s ta c a  e se la d o r  no  tem p lo . “Às 
vezes, fico  a b is m a d o ”, diz e le , 
referindo-se às bênçãos prometidas a 
seus irmãos santos dos últimos dias 
n a s  F ilip in a s , em  suas b ê n ç ã o s  
patriarcais.

“O s filip inos são um  povo que 
crê,” diz o Elder George I. Cannon, 
dos S e te n ta ,  q u e  re c e n te m e n te  
serviu nas ilhas como Presidente de 
Á rea . “São um  povo esp iritu a l, e 
estão procurando meios de melhorar. 
Eles vêem a Igreja como o lugar ideal 
p a ra  o b te r  re sp o s ta  p a ra  suas 
perguntas.”

Por sua fé em Jesus Cristo, estão 
encontrando tais respostas. □

Marvin K. Gardner, editor administrativo 

assistente das revistas internacionais da Igreja, 

serve como bispo da Ala Bountiful 16, Estaca 

Bountiful Utah Heights.
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OS SANTOS DAS FILIPINAS

Como o Evangelho 
Ajuda

Parece que estamos sempre ouvindo 
fa la r  d e s ta  p e q u e n in a  n a ç ã o . O s 
f ilip in o s  p a re c e m  e n f r e n ta r  um  
desafio dram ático após outro.

O  e v a n g e lh o  e s tá  fa zen d o  
d ife re n ç a  na  v ida  deles? Em que 
sentido?

CALAM IDADES N A T U R A IS
Os filipinos podem esperar cerca de 

vinte tufões por ano, alguns dos quais 
acom panhados de chuvas, ventos e 
inundações catastróficas. Seus vulcões 
ativos ocasionalm ente lançam  lavas 
d e s tru tiv a s . O s te r re m o to s  são 
freqüentes. Em 1988, três tufões e dois 
terremotos de vulto atingiram a área, 
num período de seis semanas.

Como o Evangelho Ajuda:
• A s c a p e la s  SU D  se to rn a m  

centros de atividade, onde as vítimas
—  independentem ente de religião —  
podem  receb er a lim en to , abrigo e 
cuidados médicos, e apoio emocional 
e espiritual.

• A Ig re ja  te m  d is tr ib u íd o  
sem entes e outros suprim entos aos 
a g r ic u lto re s  q u e  p e rd e ra m  suas 
colheitas nas inundações.

• Os quoruns do sacerdócio e as 
tropas de escoteiros têm  recolhido 
m aterial e ajudado a reconstru ir as 
casas d estru íd as  nos te rrem o to s  e 
tufões.

• D urante uma seca severa e falta 
de en erg ia  e lé tr ic a , em  m arço  de 
1990, os m em bros rea liza ram  um  
jejum , pedindo  chuva. C hoveu  no 
dia seguinte.

PROBLEMAS EC O N Ô M IC O S
A  n a ç ã o  e s tá  n u m  p e río d o  de 

re c u p e ra ç ã o  e c o n ô m ic a , m as o

progresso  é len to . A  ren d a  anual 
p e r  c a p i ta  é e q u iv a le n te  a 731 
dó lares. Q u a n d o  se p e rg u n ta  aos 
l íd e re s  d a  Ig re ja  q u a l o m a io r  
desafio  dos m em bros, a re sp o sta  
mais com um  é: “A  sobrevivência —  
o problema de ter o que com er no 
dia-a-d ia .” As famílias filipinas em 
geral são num erosas, com  parentes 
freqüentem ente vivendo na mesma 
casa, a ju d a n d o -se  nas épocas de 
desemprego ou outras necessidades 
m a te r ia is .  É c o m u m  e n c o n t r a r  
n e ssa s  c a sa s  só um  a rr im o  de 
família —  às vezes um adolescente.

O s filip in o s  p o ssu em  um  a lto  
nível de alfabetização —  cerca de 
88 p o r c e n to .  O  e s tu d o  
universitário é alta prioridade, mas 
o d e se m p re g o  é um  p ro b le m a  
a s s u s ta d o r , m esm o  p a ra  os 
universitários formados.

Como o Evangelho Ajuda:
• Os líderes da Igreja ensinam  a 

lei do jejum —  incluindo ofertas.
• Lições sobre autoconfiança são 

ensinadas em cada ala —  aulas com 
tó p ic o s  co m o  s a ú d e , n u t r iç ã o ,  
higiene e orçam ento.

• C a sa is  m is s io n á r io s  e s tã o  
s e rv in d o  co m o  e s p e c ia lis ta s  em  
trab a lh o , a ju d an d o  os m em bros a 
encon trar emprego ou arranjar um 
emprego melhor.

• O s l íd e re s  in c e n t iv a m  os 
m e m b ro s  a se in s c re v e re m  em  
classes v o cac io n a is  p a tro c in a d a s  
p e lo  g o v e rn o  n a  c o m u n id a d e , 
o fe re c e n d o  a té  bo lsas de e s tu d o  
para tais programas.

• A lg u n s  m e m b ro s  e s tã o  
fo rm a n d o  c o o p e ra t iv a s  p a ra  
m anufaturar mercadorias, tais como 
cestos de vime, móveis e blocos de 
concreto.

• M u ita s  c a p e la s  p o ssu em  
hortas, não só para as necessidades

im e d ia ta s  d os m e m b ro s , m as 
ta m b é m  p a ra  o e n s in o  de 
horticultura.

• Todas as capelas têm  m áquina 
de costu ra , e aulas de costu ra  são 
a d m in is tra d a s  re g u la rm e n te  nas 
reuniões de econom ia dom éstica da 
S o c ie d a d e  de S o co rro . A s irm ãs 
a p re n d e m  a c o s tu r a r  p a ra  su as 
fam ílias; a lgum as tam b ém  su p le ­
m en tam  o sa lá rio  da fam ília com  
esses serviços.

A G IT A Ç Ã O  P O LÍTIC A
A s i lh a s  F ilip in a s  fo ram  

dom inadas pelos espanhóis, de 1521 
a 1898; houve depois a ocupação  
n o r te -a m e r ic a n a , que  d u ro u  a té
1946 . T e n d o -s e  to rn a d o  um a 
rep ú b lica  in d e p e n d e n te , a n ação  
te m  so fr id o  a g ita ç õ e s  p o lí t ic a s  
c o n t ín u a s .  V á r io s  g ru p o s  de 
o p o s iç ã o  c o n t in u a m  a d e s a f ia r  
a t iv a m e n te  o g o v e rn o , c r ia n d o  
m uita tensão e inquietude.

Como o Evangelho Ajuda:
• A  Igreja incentiva os santos a 

o b ed ece r, h o n ra r  e m a n te r  a le i 
(Vide 12a Regra de Fé.)

• M u ito s  m em b ro s  te n ta m  
a fa s ta r - s e  d os p ro b le m a s  e 
su b m e te m -se  a in c o n v e n iê n c ia s  
com o toques de recolher e barreiras 
nas estradas.

• D u ra n te  o a te n ta d o  de 
dezembro de 1989, membros e não- 
membros da Ilha de M actan  foram 
levados para um a capela em Cebu, 
onde membros da Igreja lhes deram  
alim en to  e transm itiram  coragem . 
“Esta experiência nos fortaleceu —  
os membros e os líderes”, diz Remus 
Villarete, representante regional em 
Cebu. “Os membros convidaram  os 
não-m em bros para um a reunião de 
tes tem u n h o  no  dom ingo seguinte, 
para expressarem  seus sentim entos,
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e alguns mem bros m enos ativos se 
reativaram .”

• O s m em bros p re s tam  te s te ­
m unho de que o Senhor os protege. 
A lguns c o n ta m  com o escap aram  
ilesos de tiro te ios; ou tros re la tam  
com o foram confortados, depois da 
m o r te  de  e n te s  q u e r id o s . Em 
dezem bro de 1989, tropas rebeldes 
ten taram  en trar no templo, mas os 
ofic ian tes os persuadiram  a não o 
fazer. Em vez de e n tr a r e m  no  
te m p lo , e s c o n d e ra m -s e  d u ra n te  
algum  tem po num  edifício anexo. 
D u ra n te  o conflito , o ex te rio r do 
anexo sofreu danos superficiais, e o 
alojam ento dos usuários do templo 
fo i s e r ia m e n te  d a n if ic a d o , m as, 
m iraculosam ente, o tem plo perm a­
neceu ileso.

Os líderes da Igreja 

nas Filipinas incentivam  

os jovens a fazerem  

cursos vocacionais 

patrocinados pelo 

governo. Benjamim  

Josol ir., ex-missionário.

hoje com mulher e 

filho, freqüenta um 

desses cursos, com 

vinte e dois colegas, 

quinze dos quais são  

membros da Igreja.

PRO BLEM AS DE 
L IN G U A G E M

O iten ta  e sete línguas nativas e 
dialetos são falados nesta  pequena 
n a ç ã o . O  in g lê s , u m a se g u n d a  
l ín g u a  u sa d a  p o r m e ta d e  da 
p o p u la ç ã o , é u m a in f lu ê n c ia  
u n if ic a d o ra .  S eu  uso , p o ré m , é 
l im ita d o , e a lg u n s  m em b ro s 
m encionam  as dificuldades com  a 
l ín g u a  co m o  razão  p a ra  n ão  
participarem  ativam ente  da Igreja. 
M uitos missionários, mesmo alguns 
filipinos, têm  de aprender uma nova 
língua para poderem  com unicar-se 
livrem ente.

Como o Evangelho Ajuda:
• Os membros são incentivados 

a fa la r  su a  p ró p r ia  lín g u a  nas 
reuniões. N a m aioria das vezes, as 
lições e discursos são um a m istura 
de inglês e da língua nativa local.

• O  Livro de M órm on e outros 
m a te r ia is  d a  Ig re ja  e s tã o  sen d o  
tra d u z id o s  nas o ito  línguas m ais 
com uns da região. □
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OS SANTOS DAS FILIPINAS

Um M ilhão de Santosr
dos Últimos Dias nas 
Filipinas

A tualm ente, há mais de 250.000 
membros da Igreja nas Filipinas, e o 
núm erò  de m em bros dobra a cada 
quatro  anos. N o fim da década de 
9 0 , p ro v a v e lm e n te  te re m o s  um  
m ilhão de san tos dos últim os dias 
nas ilhas.

Por q u e  um  c re s c im e n to  tã o  
fenomenal? Um dos motivos é que, 
ao  c o n tr á r io  de seu s v iz in h o s  
asiáticos, esta é um a nação  cristã. 
C om o resu ltado  de q u a tro  séculos 
de dom ínio espanhol e am ericano, 
mais de 90 por cen to  das pessoas já 
são cristãs. E, diz o Elder L. Lionel 
K endrick , P resid en te  da Á rea: “É 
um povo esp iritua lm en te  sensível, 
receptivo e que crê.”

O u tra  razão, porém , é que é da 
natureza do filipino com partilhar o 
que possui. “Todos têm  amigos ou 
p a re n te s  n ã o -m e m b ro s  p a ra  
ensinarm os”, diz um missionário. “A 
maior parte das referências nos são 
dadas pelos m em bros.”

“C o n tro la m o s  ta l ra p id e z  no  
c resc im en to , c o n c e n tra n d o  nossa 
a ten ção  nas fam ílias”, diz o E lder 
G e o rg e  R. H ill I I I , m e m b ro  do 
Segundo Q uorum  dos Setenta, que 
antes fazia parte da Presidência de 
Á rea . A os m issionários de tem po

integral é pedido que usem 30 por 
c e n to  do  te m p o  no  t r a b a lh o  de 
r e a t iv a ç ã o  e l id e ra n ç a .  M esm o  
ass im , o n ú m e ro  de  b a tism o s  
con tinua a crescer.

O  q u e  h á  p o r trá s  d e s te  
crescimento?

• Em 1945, d u ran te  a Segunda 
G uerra M undial, foram organizados 
ram o s com  m em b ro s  das fo rças  
armadas. M axine Grim, m embro da 
Igreja que servia na Cruz Vermelha, 
a p re s e n to u  o e v a n g e lh o  à sra . 
A n ice ta  Fajardo, que foi batizada. 
Ela é co n h ec id a  com o a prim eira  
p e sso a  a se r  c o n v e r t id a  n as  
Filipinas.

• D urante  o conflito na Coréia, 
em  1953, os soldados am ericanos 
voltaram , e um distrito de militares 
foi novam ente organizado.

• Em 1955, o Presidente Joseph 
Fielding Sm ith dedicou as Filipinas 
para a pregação do evangelho, mas a 
o b ra  m is s io n á r ia  n ã o  p ô d e  ser 
in ic ia d a  em  se g u id a , d e v id o  a 
restrições na obtenção de vistos.

• N o dia 28 de abril de 1961, o 
Elder G ordon B. Hinckley se reuniu 
co m  um  g ru p o  de  m em b ro s  da 
Ig re ja , n o  C e m ité r io  de F o rte  
M cK in g ley  W ar M e m o ria l, em  
M a n ila , e p ro fe r iu  um a o ra ç ã o  
especial em  benefício da obra. O s 
missionários chegaram  uma semana 
m ais ta rd e .  R u b é n  G áp iz , h o je  
p re s id e n te  de m issão, foi um  dos 
p rim eiro s m em bros da Igreja  nas

F ilip in as . “Q u a n d o  o P re s id e n te  
H in ck ley  p ro fe riu  sua o ração  no 
ce m ité rio ”, d ec la ra  R ubén, “disse 
que muitos filipinos seriam batizados 
e se tornariam  líderes da Igreja. Foi 
um a o ra ç ã o  p ro fé tic a . Isso  e s tá  
acontecendo.”

• N um  país de apenas 300.000 
quilôm etros quadrados, temos doze 
m issões da Igreja. M ais de 1.250 
dos 1.650 m issionários de tem po  
in te g r a l  são  f i l ip in o s . C in c o  
p re s id e n te s  de m issão  e os se te  
r e p r e s e n ta n te s  re g io n a is  são  
f i l ip in o s . T r in ta  e n o v e  das 
q u a r e n ta  e s ta c a s  e os s e s s e n ta  
distritos de missão têm presidentes 
filipinos.

• 15 .000  pessoas e s tã o  a tu a l ­
m ente registradas nos programas de 
sem inário e instituto.

• M anila con ta  com um C entro  
de Serviços de H istória da Família, 
e quase todas as estacas e alguns 
distritos têm  um C entro  de H istória 
da Família.

• O i te n ta  casa is  m issio n á rio s  
fo ram  d e s ig n a d o s  p a ra  a ju d a r  a 
tre in a r  líd eres  novos e in e x p e r i­
entes nas doze missões.

• A  Ig re ja  e s tá  c o n s t r u in d o  
p e q u e n a s  ca p e la s , com  m a te r ia l  
nativo , a um  preço m uito  inferior 
ao das cap e la s-p ad rão . O s m em ­
b ro s  a c e i ta m  a m u d a n ç a  com  
alegria; o transporte é caro e essas 
capelas são c o n s tru íd a s  p e r to  de 
suas casas. □

Como muitos outros 

m issionários locais, 

élder Dominador Caday 

Jr. (à esquerda), e élder 

Restituto Bajarín , da 

Missão Davao, são

conversos recentes, 

cujos pais não são  

membros. A maioria 

dos missionários das 

doze missões das 

Filipinas são nativos.
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Radmila Ranovic
Descobrir por Si Mesma

Kenneth S. Rogerson

Radm ila Ranovic não im ag inava  que, ao  decid ir ficar com os pa is na Suíça, em  vez de ir p ara  a  escola da
Iugosláv ia , sua v ida  m udaria .

Rad m ila  e s ta v a  com  q u a to rz e  anos de id ad e  
quando  sua família m udou da Iugoslávia para 
a Suíça. Ela achava que não faria diferença ir 
para a escola na Suíça ou na Iugoslávia, mas quatro anos 

depois, na Suíça, os m issionários da Igreja bateram  à 
sua porta.

“C om o eu era filha única, m eus pais não queriam  
m andar-m e de vo lta  para a Iugoslávia”, diz Radm ila. 
“Q u an d o  me lem bro daqueles anos, acho  que o Pai 
C elestia l desejou que eu ficasse na Suíça. Eu estava 
sendo preparada para receber o evangelho.”

Radmila nasceu em Sarajevo, na Iugoslávia central, e 
na escola ensinaram -lhe que não havia necessidade de 
religião. O  pai não acreditava em Deus, e a mãe não era 
membro ativo da igreja à qual pertencia. “Eu nem  sabia o 
que era Bíblia”, diz ela, sorrindo. “T inha ouvido falar em 
Davi e Golias, mas pensava que fossem personagens da 
mitologia grega ou rom ana.”

N a escola da Suíça, porém, Radmila conheceu pessoas 
ativas em sua fé religiosa e principiou a fazer a si mesma 
perguntas sobre Deus, Jesus Cristo e o propósito da vida. 
Foi nessa época que com eçou a corresponder-se com  
uma jovem que lhe fora indicada por uma organização 
finlandesa. A  jovem era da Nova Zelândia, membro da 
Igreja, e em bora nu n ca  m encionasse religião em suas 
cartas, disse a Radmila que tinha amigos na Suíça que 
gostariam de visitá-la. Radmila ficou m uito contente. 

Pouco m ais ta rd e , em  se tem b ro  de 1974, q u a tro
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rapazes bem vestidos bateram  à sua porta. Radmila disse- 
lhes: “O h , sim, ten h o  aguardado vocês. E n trem !” Ela 
sorri ao lembrar a expressão de contentam ento  no rosto 
deles, ao lhes dar as boas-vindas.

Q uando com preendeu que eles nunca estiveram  na 
Nova Zelândia e que representavam  a Igreja “M órmon”, 
d isse-lhes que não  estava  in teressada  na  m ensagem . 
Ficou surpresa ao ver que gentilm ente se dispunham  a 
d e ix a r  a ca sa . Q u a n d o  e s ta v a m  sa in d o , um  dos 
missionários perguntou: “A  propósito, conhece Kresimir 
Cosic?”

B em , isso  m u d o u  tu d o . “T odos n a  Iu g o sláv ia  
conhecem  Kresim ir”, respondeu ela. “Ele é um atleta, 
um verdadeiro herói na Iugoslávia.”

N o início da década de 1970, Kresimir Cosic jogou 
basquetebol para a U niversidade Brigham Young e foi 
batizado na Igreja. Voltou para a Iugoslávia, onde jogou 
no time nacional de basquetebol, ajudando-o a vencer o 
c a m p e o n a to  m u n d ia l e u m a m e d a lh a  de o u ro  nas 
Olimpíadas de 1980.

“Fiquei im ag inando  com o os m issionários sabiam  
d e le”, diz Radm ila. E nq u an to  falavam  sobre o irm ão 
Cosic, os missionários m encionaram  o relacionam ento 
dele com a Universidade Brigham Young e a Igreja. Eles 
convidaram  Radm ila para um a apresentação no ramo 
local, e ela concordou em ir.

Q u a n d o  R ad m ila  e n tro u  n a  p e q u e n a  ca p e la  no 
subsolo de um edifício de apartam entos, a primeira coisa
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Desde o momento em que foi convertida, Radmila 

nunca mais teve vontade de fumar. Agora está 

terminando os estudos de fisioterapia na 

Universidade de Brigham Young.

que notou foi um cartaz que dizia: A  Glória de Deus é 
Inteligência.

“Aquilo me impressionou de imediato”, diz ela. “Sempre 
m e e n s in a ra m  q u e  as pessoas re lig io sas  n ã o  e ram  
inteligentes e que nem mostravam o desejo de aprender. Eu 
queria aprender.” A  apresentação era sobre o Livro de 
Mórmon e afirmava que podia aprender por mim mesma se 
aquilo que ouvia era verdadeiro”, lembra Radmila. “Eu não 
precisava que ninguém me dissesse que era verdade. Podia 
estudar e eu mesma perguntar a Deus.”

Ela aceitou o Livro de M órmon em alemão e levou-o 
para casa, pondo-o num a estante.

Poucos meses depois, na época do N ata l, R adm ila 
c o m e ç o u  a o u v ir  m ais so b re  Jesu s C r is to . H a v ia  
program as n a  te lev isão  sobre sua v ida, e as pessoas 
com eçaram  a falar mais sobre ele. Ela quis aprender a 
re s p e ito  d e le  e le m b ro u -se  do  L iv ro  de  M ó rm o n . 
Com eçou a lê-lo. “N ão consegui com preender nada”, 
lembra ela. “N ão que o alemão fosse m uito difícil para 
mim, mas eu não  podia com preender palavras com o 
arrependimento, porque nunca as ouvira antes.”

Ela decidiu pedir ajuda aos missionários. Nesse meio 
tempo, dois novos missionários estavam  orando, pedindo 
inspiração para saberem quais pesquisadores de sua lista 
deveriam visitar. Ambos sentiram  que Radmila precisava 
deles. Q uando bateram  à sua porta, ela, abrindo-a, disse: 
“Entrem, eu os aguardava.”

R adm ila a inda  não  queria  ouvir as palestras, mas 
marcou um  horário para estudar com os rapazes. Lia dez 
capítulos do Livro de M órm on por semana, escrevia suas 
idéias e depois as discutia com eles.

“O s m iss io n á rio s  fo ram  p a c ie n te s  com  m in h a s  
perguntas, muitas vezes im pertinentes”, declara. “Certa 
vez eu  lhes disse que  n ão  en tra ssem , pois n ão  le ra

naquela  sem ana. Eles sugeriram  que lêssemos jun tos. 
C om eçam os a le r A m o n  e e n tã o  eles d isseram  que 
deviam ir embora. Eu não podia acreditar. Pela primeira 
vez, eu estava com eçando a sentir o Espírito e a ficar 
entusiasm ada com  o livro. Assim que eles saíram , fui 
para o quarto e term inei a história.”

E n tão  R adm ila  com eçou  a o ra r  sobre o L ivro de 
M ó rm o n . C e r to  d ia , ao ler, em  3 N éfi, a v is ita  do 
Salvador ao con tinen te  am ericano, subitam ente sentiu 
com  m u ita  fo rça  que  tu d o  a q u ilo  h av ia  re a lm e n te  
acontecido. Soube que o Salvador era real, e que já não 
o podia negar. “Tudo fazia sentido”, diz ela. Q uando os 
m issionários v o lta ram , a ju d a ram -n a  a co m p reen d er 
como o Espírito Santo responde às orações, e aceitou o 
desafio batismal. “Agora”, disseram os missionários, “lhe 
ensinaremos as palestras.”

“Com o eu já sabia que tudo era verdadeiro, aceitei 
todos os m andam entos —  dízimo, Palavra de Sabedoria, 
tudo  —  desde o in íc io ”, diz Radm ila. “Por exem plo, 
daquele m om ento em diante nunca mais tive desejo de 
fumar.”

Radmila foi batizada no dia 22 de fevereiro de 1975, 
em Zurich, Suíça. Mais tarde m udou-se para Belgrado, 
n a  Iugosláv ia , o n d e  a Igreja es tav a  em processo  de 
organização. Em 1981 cumpriu missão em M ontreal, no 
Canadá, e foi a primeira missionária da Iugoslávia a ser 
c h a m a d a . A g o ra  e s tá  te rm in a n d o  um  c u rso  de 
especialização em fisioterapia, na Universidade Brigham 
Young, Provo, U tah. A juda a traduzir materiais da Igreja 
para o servo-croata, a língua nacional da Iugoslávia.

A o olhar para trás, Radmila sente que o Pai Celestial 
realizou muitos milagres em sua vida. Houve tempo em 
que ela duvidava da existência de Deus. Hoje sabe que 
Deus a ama e deseja servi-lo de todo o coração. □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

Aumentar a Caridade

Não há maior heroína neste 
m undo, do que a m ulher 
q u e  faz sua  p a r te  em  
sig ilo ”, diz E la in e  L. Jack , p resi- 

d e n te  g e ra l da  S o c ie d a d e  
de S o c o rro . “G e ra lm e n te  n ão  
reconhecidas... viveis em qualquer 
parte... Demonstrais amor ao Senhor 
d ia r ia m e n te  e n q u a n to  a p o ia is  o 
marido, educais os filhos, cuidais dos 
pais, servis em escolas, partic ipais 
dos conselhos com unitários e fazeis 
m u ito  do tra b a lh o  d e s te  m u n d o , 
dentro e fora do lar.” (“Estas Coisas 
Nos São M anifestadas C laram ente”, 
A Liahona, janeiro de 1991, p. 100.)

CARIDADE É A PEDRA ANGULAR

A caridade está para a Sociedade 
de Socorro  com o a ped ra  angu lar 
para o arco. N um a construção, é a 
p e d ra  a n g u la r  q u e  m a n té m  as 
dem ais pedras do arco firm em ente 
em seu lugar. A  m enos que esteja 
b em  c o lo c a d a , o a rc o  d e sa b a . 
Igualm ente , pensam en tos e ações 
c a r id o so s  m a n tê m  u n id a  n o ssa  
sociedade e ligam -nos in d iv id u a l­
m ente ao Salvador.

E x is tem  o p o r tu n id a d e s  p a ra  
ações caridosas em toda a parte. Por 
onde com eçar/ W illiam  S. Evans, 
diretor de relações com unitárias do 
D e p a rta m e n to  de C o m u n icaçõ es 
Públicas da Igreja, sugere que:

• C o m ecem o s  em  n o ssa  
vizinhança e comunidade, nas alas e 
ram o s, com  n o sso s fa m ilia re s  e 
conhecidos.

• Encontrem os oportunidades de 
se rv ir, q u e  a te n d a m  a um a 
necessidade ou este jam  de acordo 
com  nossos interesses, ta len to s ou 
passatempos.

• Procuremos ajudar nas escolas; 
apo iar as artes; ap rim o rar o m eio 
a m b ie n te ; se rv ir  os d e f ic ie n te s , 
idosos ou desalentados.
Como podemos fazer da caridade uma 
pedra angular de nossa vida ?

A CARIDADE CRESCE COM A 
EXCELÊNCIA

O  p ro fe ta  M ó rm o n  d e f in iu  
c a r id a d e  co m o  o “p u ro  am o r de 
C risto” e disse: “Rogai ao Pai com 
toda a energia de vossos corações, 
para que possais ser cheios com esse 
amor.” (M orôni 7:47-48.)

Q uando  o Profeta Joseph Sm ith 
e n s in o u  q u e  “é n a tu r a l  q u e  as 
m u lh e re s  se jam  c a r id o sa s  e 
benevolen tes” ele ressaltou a ação: 
“E sta is  ago ra  n u m a  s itu a ç ã o  em  
que podeis agir de acordo  com  os 
s e n tim e n to s  q u e  D eu s p la n to u  
em  vosso  c o r a ç ã o .” (H istory  o f

the C hurch  4 :6 0 5 .)  A  c a r id a d e  
realm ente modifica nosso coração. É 
com o um  m úsculo que se fortalece 
quando exercitado.
Que ações caridosas podem tornar-se 
parte habitual de nossa vida?

CARIDADE É UM MODO DE VIVER

O  S e n h o r  id e n tif ic o u  c e r ta s  
qualidades da pessoa caridosa. Se 
temos caridade, não nos regozijamos 
n a  in iq ü id a d e , m as n a  v e rd a d e . 
Suportam os todas as coisas, cremos 
em todas as coisas, esperamos todas 
as coisas e sofremos todas as coisas. 
(Vide M orôni 7:45.)

N ã o  g u a rd a m o s  ra n c o r, p e r ­
d o am o s o fen sas  e c o n tro la m o s  
nossos pensamentos.

Se te m o s  c a r id a d e ,  ta m b é m  
recebem os de bom grado. Q uando  
c e r t a  irm ã  m u ito  a t iv a  fico u  
d o e n te , recu so u  q u a lq u e r  a juda , 
m as o b ispo  sa b ia m e n te  a a c o n ­
s e lh o u : “L e m b re -s e  de q u e
ajudam os outros quando recebemos 
seu au x ílio  de bom  grado . D eixe 
q u e  e ssa s  p e sso a s  se ja m  a b e n ­
çoadas, a judando-a .”

S e rv in d o  c a r id o s a m e n te  e 
o r a n d o  p e lo  d o m  de  am or, p o ­
d e re m o s , c o n fo rm e  p ro m e te  
M ó rm o n , “ se r  c h e io s  com  esse 
am or, q u e  e le  te m  c o n c e d id o  a 
to d o s  os q u e  são  v e rd a d e iro s  
s e g u id o re s  de seu  F ilh o , Je su s 
C risto .” (M orôni 7:48.)
Q uais os atributos da caridade que 
precisamos buscar? □
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Aprendi Que Ser Paciente e Não Insistente Me a Ajuda Atingir 
Meus Objetivos no Casamento.

M artha M acfarlane  W iser

Muitos casais santos dos últim os dias têm -se 
perguntado: “Meu marido (ou m ulher) está 
p ro g re d in d o  e s p ir i tu a lm e n te  com igo? 
Estamos no mesmo nível?”

N o início do casam ento encontrei-m e fazendo essas 
perguntas e fiquei desanim ada com o que achei serem as 
respostas. Embora meu m arido fosse um pai excelente, 
muitas vezes senti-me irritada e infeliz. Eu queria que ele 
se adaptasse à imagem que fizera dele. Q ueria im plantar 
nele certos ideais e metas que eu possuía.

Um dia procurei o conselho de meu pai. Como ele era 
psiquiatra, eu sabia que não seria severo no julgamento 
do genro. Suas primeiras palavras foram como um balde 
de água fria sobre m inha cabeça: “M artha, se continuar 
dessa maneira, vai acabar afastando seu m arido.”

Fiquei de queixo caído. “O  que o senhor quer dizer 
com isso?” perguntei. A  conversa não estava, de forma 
nenhum a, seguindo o rumo que eu esperava.

Ele levantou a mão para acalm ar m inha indignação. 
“D eixe-me explicar. H á pouco tem po, aconselhei uma 
m u lh er SU D  que hav ia  ab an d o n ad o  um  casam en to  
basicam ente feliz. Ela achava que o m arido não vivia 
todos os padrões da Igreja. A nos de censura e súplica 
n ã o  o h a v ia m  m u d a d o . E la  p e n s o u  q u e  se o

abandonasse ele m udaria  para tê-la  de volta. N unca 
im ag inou , porém , que  o m arido  viesse a e n c o n tra r  
o u tra  que o am asse e re sp e ita sse  com o era . Ele se 
casou  depois do d ivó rc io  e é feliz, e n q u a n to  ela se 
to rnou  um a m ulher frustrada.”

E sta rá  ele te n ta n d o  me passar um a reprim enda? 
p e n se i. Eu n u n c a  t in h a  p e n sa d o  em  d e ix a r  m eu 
m arido . “O  sen h o r es tá  te n ta n d o  dizer-m e que não  
d e v o  in s is t i r ,  q u e  d e v o  e s q u e c e r  m eu s id e a is ? ” 
perguntei na defensiva.

“Não, estou dizendo que deve guiar, mas não forçar. 
Seja gentil na m aneira de persuadir, não esquecendo de 
reconhecer as virtudes e realizações de seu marido. Seja 
um  exem plo, sem criticar. N a pressa de a ting ir seus 
objetivos, você pode estar enviando-lhe um a mensagem 
silenciosa, d izendo-lhe que não  é bastan te  bom  para 
você. Ele é um bom homem, M artha, e precisa saber que 
você também acha isso.”

Sentei-m e, incapaz de falar, enquan to  lágrimas me 
corriam  dos olhos. Vi-me num  dilema. C om preendi as 
palavras de meu pai, mas esperava que meu marido fosse
o que sempre sonhei que seria.

M eu pai ten tou  um enfoque diferente. “Você já ouviu 
a h istó ria do hom em  que atrelou  dois ra tinhos à sua
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carroça? O  vizinho o viu subir na boléia e riu-se dele. 
‘Você não espera realm ente que dois ratinhos puxem  a 
carroça, não éV perguntou. O  hom em  respondeu: ‘Por 
que não? Eu tenho um chicote.’ ”

A c h e i g ra ç a  n a  c o m p a ra ç ã o , a p e sa r  de e s ta r  
aborrecida. Imaginei-me claram ente na carroça, no lugar 
do homem. Eu estivera usando a raiva e o ressentim ento 
como chicote, e minhas possibilidades de sucesso eram 
mais ou menos as mesmas.

“Bem, talvez eu esteja sendo m uito agressiva, mas vejo 
outros homens que guiam o cam inho em que eu gostaria 
de ser guiada. É pedir muito?”

A  voz de meu pai foi gentil, mas firme. “Você está 
ten tando  resolver o problema de m aneira errada. Uma 
das piores coisas no casam ento é os cônjuges imaginarem 
se fizeram  a esco lh a  c e r ta . O  ca sa m e n to  com eça  a 
desmoronar, porque ambas as partes desistem de fazê-lo 
funcionar.”

“P a i” , in te r ro m p i,  “é porque  o am o q u e  fico  
d e sa n im a d a . Eu q u e ro  q u e  e le  a t in ja  to d o  o seu 
potencial.”

“Tudo é um a questão de lealdade. Você já pensou que 
a deslealdade começa na m ente, e que você, na verdade, 
e s tá  sen d o  d e s le a l q u a n d o  c o m p a ra  seu  m a rid o  a 
outros?”

Eu estava perdendo a discussão bem  depressa, e sabia 
disso. Tentei um a vez mais: “M eu compromisso com ele é 
e terno . As escolhas diárias que ele faz com o líder do 
sacerdócio afetam a família e ternam ente.”

“A  paciência e o amor também são eternos.” Ele abriu 
as escrituras e leu: “N enhum  poder ou influência pode 
ou deve ser m antido por virtude do sacerdócio, a não ser 
q ue  seja com  p e rsu asão , com  lo n g a n im id a d e , com  
m ansuetude e ternura, e com amor não fingido;

C om  b e n ig n id a d e  e c o n h e c im e n to  p u ro , q u e  
g randem ente am pliarão a alm a, sem hipocrisia e sem 
dolo.” (D& C 121:41-42.)

Eu c o n h e c ia  os v e rs íc u lo s . F oram  e sc r ito s  p a ra  
po rtado res do sacerdócio  e falavam  do exerc íc io  de 
domínio injusto. Por que ele os estava lendo para mim?

“Estes v e rs ícu lo s”, exp licou  m eu pai, “co n tém  os 
elem entos para o sucesso de qualquer relacionam ento, 
principalm ente do m arido para com a mulher. Um dos 
m a io re s  d e sa fio s  do  c a s a m e n to  é a c e i ta r  to d as  as 
diferenças de personalidade, antecedentes e motivações, 
trabalhando  para um a unificação de propósito. N ão é 
tarefa fácil e pode levar a  vida toda, mas, como você já o 
disse, o casam ento é um compromisso eterno.”

Em seguida ele me falou de um fazendeiro conhecido 
seu, q u an d o  m en ino . O  hom em  costum ava apanhar 
cavalos selvagçns no n o rte  do A rizona. Eles corriam  
soltos e estavam à disposição de quem  os quisesse pegar, 
mas era difícil dom á-los e treiná-los. Ao anoitecer, o 
fa z e n d e iro  ju n ta v a  p a r te  da  m a n a d a  n u m  c u rra l  
tem porário , perto  de um a fon te  de água. Em seguida 
selecionava o m elhor cavalo, amarrava uma extremidade 
de uma corda de algodão em volta do pescoço do animal 
e a outra ponta no pescoço de uma mula branca muito 
forte que ele possuía, deixando apenas espaço suficiente 
para que andassem  lado a lado. Depois soltava-os no 
deserto, para que chegassem a um acordo.

A  mula conhecia o cam inho de volta e tom ava-o com 
satisfação. Se o cavalo tentasse ir noutra direção, a mula 
empacava e não saía do lugar. Se a mula saísse da trilha, 
quem  em pacava era o cavalo. C on tinuaram  assim até 
resolverem  suas diferenças. Em duas sem anas os dois 
estavam  tro tan d o  para  casa, em  busca de alim ento  e 
abrigo. O  cavalo estava pronto para receber treinam ento 
e se com portava  para  com  a m ula com o se tivessem  
passado a v ida ju n tos. M eu pai acrescen tou : “Q uase 
deixei de lado a p arte  mais im p ortan te : a corda que 
envolvia o pescoço deles era muito macia.”

Com ecei a ver a conexão entre a história e a escritura 
que meu pai havia citado, e sabia que não tinha nada a 
ver com ser teimosa quanto  um a mula. O  casamento nos 
impele a sermos um  em propósito, da mesma forma que a 
corda p íêsa aõ pescoço da m ula e do cavalo. Embora 
sa ib am o s q u a l é n o sso  d e s t in o  f in a l, n em  sem pre  
andamos na mesma direção ou no mesmo passo para lá 
c h eg a r. O s fios m ac io s  da  c o rd a  q u e  n os a ta  —
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representando o amor, a paciência, o compromisso e a fé
—  d ev eriam  im p ed ir que  a co rd a  nos ferisse . Se o 
m aterial da  corda for m uito áspero, um a das partes pode 
resolver a rreben tá-la , para  não  ter de suporta r dor e 
sofrimento.

Eu n ão  e n te n d i  m u ito  bem . S e rá  q u e  eu  e s ta v a  
realm ente disposta a ter um líder dinâmico e dom inador 
como marido, ficando à sua sombra e sendo em purrada 
em direção a um objetivo ou ideal? Fiquei imaginando se 
m eu m arido  ap rec ia ria  ser em p u rrad o  por m eu zelo 
determinado.

E studando os últim os seis versículos de D outrina  e 
C o n v ê n io s  121, g a n h e i n o v o  e n te n d im e n to .  O s 
princípios que eles ensinam fortaleceram e enriqueceram  
m eu c a sa m e n to . Q u a n d o  um  cô n ju g e  se n te  pouco  
e n tu s ia sm o  q u a n to  ao  c a m in h o  q u e  o c a sa l e s tá  
seguindo, é fácil cu lpar o o u tro , e era isso o que eu 
estivera fazendo.

Uma amiga me contou como resolveu uma situação 
q u e  e n v o lv ia  o m esm o  p r in c íp io . C a sa d o s  n u m a  
cerim ônia civil, A nne e Bob estabeleceram  a m eta de 
serem selados no templo. D urante algum tem po ficaram 
a tiv o s  n a  Ig re ja , m as Bob g ra d u a lm e n te  p e rd e u  o 
interesse. Ele e seus amigos eram  fanáticos por futebol e 
esperavam com ansiedade os jogos de domingo à tarde, 
na televisão.

A n n e  le v a n ta v a -s e  ce d o  to d o s  os d o m in g o s , 
preparava o desjejum para ela e a família, punha ordem 
na cozinha e aprontava os dois filhos, para as reuniões da 
Igreja. Despedia-se de Bob com um beijo e um sorriso. 
N a reunião  sacram ental cuidava sozinha das crianças, 
em bora o m arido se oferecesse para ficar com  elas em 
casa.

Disse ela: “Eu sabia que era necessário e im portante 
que eu  estab e lecesse  um  bom  exem plo  p a ra  m in h a  
família. O rei para que Bob mudasse, se eu conservasse 
m inha fé nele. Depois das reuniões eu fazia uma pausa 
antes de en trar em casa, libertava a m ente de qualquer 
sen tim ento  negativo, e lem brava quan to  o am ava. As 
vezes e n c o n tr a v a  a sa la  c h e ia  de p ip o c a  e la ta s

espalhadas, mas não  perm itia  que isso interferisse em 
nosso relacionam ento.”

C om  a perm issão do m arido, A n n e  com eçou a se 
p re p a ra r  p a ra  re c e b e r a in v e s tid u ra  no  tem plo . N o 
c o m e ç o , B ob v iv ia  a p e n a s  a lg u n s  p r in c íp io s  do 
evangelho. Mais tarde resolveu assistir às reuniões com a 
família, e finalm ente se juntou a ela na preparação para 
en tra r no tem plo. Por fim, foram todos selados para a 
eternidade.

Disse A n n e: “A cho  que ele viu a d iferença  que o 
evan g e lh o  tin h a  ocasio n ad o  em  m in h a  v ida. N o to u  
tam bém  que sua família estava progredindo. Chegou o 
dia em que resolveu não ficar para trás.”

M uitas m ulheres SUD desejam  um a liderança firme 
do sacerdócio no lar, mas não são ambos, o marido e a 
mulher, responsáveis pelo lar? Por exemplo, quem  deve 
fazer que a noite familiar seja realizada? Só o marido? A 
m ulher não  tem  nen h u m a responsabilidade? Suspeito 
que a tendência da m ulher de supervisionar o progresso 
espiritual do marido mais de perto  do que o seu próprio é 
uma fraqueza de muitas.

H o je , a c re d i to  q u e  a p ro m e ssa  de D o u tr in a  e 
Convênios 121:46 é para as famílias. E uma bênção que 
requer tem po, esforço e paciência para ser recebida. E 
vale a pena o esforço:

“O  Espírito Santo será teu com panheiro constante e o 
teu cetro um cetro im utável de retidão e verdade; e o teu 
d o m ín io  um  d o m ín io  e te rn o  e, sem  m ed id as  
compulsórias que fluirá a ti para todo o sempre.”

Sou grata a meu pai pela gentil repreensão que tan ta  
d ife ren ça  fez em m in h a  vida. O  am or p ro fundo  e o 
respeito que eu e meu marido temos um pelo outro em 
dezessete anos de casam ento é o produto do conselho de 
m eu  p a i. C a d a  vez q u e  m e s in to  te n ta d a  a ser 
dominadora, ouço suas palavras: “Ele é um hom em  bom, 
M artha, e precisa saber que você tam bém  acha isso.” 

Obrigada, pai. O  senhor tem  razão. □

Martha Macfarlane Wiser mora na Ala Delta Seventh, Estaca Delta 

Utah.
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Como Posso Melhorar o Relacionamento 
com Meu Cônjuge?

H ow ard C . M acfarlane

V
ocê  p o d e  q u e b ra r  os c ic lo s de ir r i ta ç ã o  e 
defensiva, que tanto enfraquecem o casamento. 
T en te  as sugestões abaixo, co n c e n tra n d o -se  
n u m a por sem an a . F icará  su rp reso  ao v er com  que 

eficiência poderá melhorar o relacionamento conjugal.
1. Evite pensamentos negativos. Procure não com parar o 

cônjuge com  outrem . Em vez disso, pense naquilo que 
gosta ou aprecia nele. Faça uma lista e adicione-lhe algo 
com freqüência.

2. Evite a crítica. N ão faça observações negativas sobre 
o cônjuge em frente dos outros, e não perm ita que os 
outros o critiquem  na sua frente. Diga algo positivo sobre 
seu c ô n ju g e  em  fre n te  dos o u tro s , p r in c ip a lm e n te  
quan d o  ele estiver p resen te . F o rta lecerá  os laços do 
m atrim ônio e favorecerá a auto-estim a.

3. Faça, todos os dias, algo positivo pelo cônjuge: Leve- 
lhe uma xícara de chocolate quente, surpreenda-o com 
um bilhetinho, ajude-o em alguma tarefa que geralmente 
faz sozinho. Seja criativo, e não fique relem brando as

coisas que fez.
4. Não estabeleça limites para o esforço que vai investir 

no seu casamento. O  amor não é um a sociedade de 50/50. 
Evite m ed ir a “q u a n tia ” de esforço com  o qual está 
contribuindo para o funcionam ento de seu casamento.

5. Evite fazer exigências ou dar ultimatos. N ada faz 
aum entar a teimosia e o ressentim ento mais depressa que 
um ultimato.

6. Seja manso. M uitas pessoas consideram a mansidão 
um a fraqueza, mas, na realidade, é uma virtude. Torna-o 
m ais suscetível ao en sin o  e mais com patível com  os 
outros.

7. Estude nas escrituras as referências à caridade e ao 
amor. Deixe que elas expandam  seu en tend im ento  do 
amor eterno. □

Howard C. Macfarlane, pai de Martha Wiser, é médico. Ele serve na 

Estaca Jordan Utah, como diretor regional de um programa SUD  

contra o abuso de drogas, e é oficiante no Templo de Jordan River.



A ESCRITURA 
“INSIGMFICAJMTE”

Kim  R. B u rn in gham

H
á alguns anos, ao começar a preparar a 
a u la  da  E sco la  D o m in ic a l d a q u e la  
semana, surpreendi-me ao verificar que 

ela incluía dez seções de D outrina e Convênios. 
“Não podemos abranger tan ta  m atéria no breve 
espaço  da a u la ”, p en se i. “Terem os de s a lta r  
algumas das seções.”

Logo nos primeiros dias decidi que a seção 111 
poderia ser ignorada. O s term os imprudências, 
tesouros, ouro e prata e habitantes antigos não me 
d iz iam  g ra n d e  co isa . F ra n c a m e n te , eu  n ão  
en tend i bem  do que tra tava e não  me pareceu 
particularm ente importante.

Já mais no fim da semana reli a seção e fiquei 
im a g in a n d o  o q u e  s ig n if ic a r ia  o te rm o  
imprudências. Talvez tivesse a ver com o assunto 
que lev ara  a P rim eira  P re s id ê n c ia  a Salem , 
M assachusetts.

L endo  o cab eça lh o  da rev e lação  e depois 
estudando melhor o acontecimento, soube que um 
homem chamado Burgess fora a Kirtland, alegando 
ter conhecimento de uma grande soma escondida 
num a casa de Salem. O  Profeta Joseph Sm ith e 
outros haviam  ido para Salem na esperança de 
encontrar esse dinheiro, a fim de com ele pagar

parte das dívidas da Igreja, mas a viagem provou 
ser um a im p ru d ê n c ia , q u a n d o  B urgess não  
conseguiu dizer qual casa continha o tesouro.

M esm o  assim , o S e n h o r  n ã o  ficou  
“d e s c o n te n te ” com  a v iag em . (V ide D & C  
111:1.) O  Senhor lembrou ao Profeta que havia 
o u tro s  te so u ro s , a lém  de o u ro  e p ra ta , que 
poderiam procurar: “Tenho muitos tesouros para 
vós n esta  cidade, para  o benefício de Sião, e 
m uitas pessoas, nesta cidade que eu ajuntarei em 
tem po propício para  o benefício  de Sião, por 
interm édio de vós.” (D & C 111:2.)

E n q u a n to  e s tu d a v a , d e sc o b r i  q u e  o 
m is s io n á r io  E ra s tu s  S now  se re v e lo u  um a 
im portante chave. Segundo seu diário, o Elder 
Snow estava re tom ando  para N auvoo em 1841 
(cinco anos depois da revelação encontrada em 
D o u tr in a  e C o n v ê n io s  111) q u a n d o  se 
e n c o n tro u  com  a lguns o u tro s  m issio n ário s , 
incluindo Hyrum  Smith. Hyrum exortou o Elder 
S now  e seu  c o m p a n h e iro  W illia m  Law a 
interrom perem  a viagem para casa e começarem 
a obra missionária em Salem.

“Eles nos deixaram  cópia de um a revelação 
dada sobre esse povo em 1836, e que dizia que o
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Senhor tinha muitas pessoas ali que congregaria ao seu 
reino no próprio e devido tempo, e eles achavam  que o 
tem po do Senhor era chegado”, diz o Elder Snow. Ele 
e n tã o  foi p a ra  S alem . (V ide Erastus  Snow Journal, 
H istorical D epartm ent, T he C hurch  of Jesus C hrist of 
Latter-day Saints, pp. 3-5.)

Essa escritura “insignificante” estava-se tornando mais 
e mais in trigan te  para mim. O  livro dizia que o Elder 
Snow convertera certo núm ero de pessoas. Q uem  eram 
elas? Q ue contribuções haviam feito?

Lembrei-me, de repente, de um a coisa que eu vira nos 
registros genealógicos de m inha família. M eu trisavô, 
N athan ie l Ashby, nascera em Salem, em 1805. Talvez 
estivesse lá quando o Elder Snow pregou o evangelho. 
P ro c u re i a h is tó r ia  da fam ília  A shby, c o n tid a  num  
pequeno livro marrom que finalmente encontrei na casa 
de meu irmão.

N a seção 111, versículo 9, o Senhor diz que o Profeta 
devia indagar “d ilig en tem en te  pelos h ab itan te s  mais 
an tig o s” de Salem . A  cidade  lito râ n e a  de Salem  foi 
fundada em 1626. N um  registro de 1663 constava que 
A nthony Ashby se encontrava em Salem. A nthony era o 
te tra n e to  de N a th a n ie l Ashby. D esde A n thony , seis 
gerações de Ashbys viveram em Salem.

O  livrinho m arrom  (Robert Ashby, Ashby Ancestry, 
1941), explicava que “em 1841, o Elder Erastus Snow e 
outros levaram a esta família a mensagem do verdadeiro 
e v a n g e lh o , q u e  de  bom  g ra d o  a c e i ta r a m ” . M eus 
antepassados eram alguns dos conversos de Salem!

Ao ler sobre N a th an ie l e sua família, descobri que 
E ld e r Snow  e e sp o sa  o c u p a ra m  u m a das casas  de 
N a th a n ie l d u ra n te  dois anos, g ra tu ita m e n te . Para o 
m issionário, isto talvez fosse um tesouro  m elhor que 
ouro. N o outono de 1843, a família Ashby se transferiu 
para Nauvoo, onde dividiram uma grande m oradia com a

família do Elder Snow. Os Ashbys doaram  seus bens para 
a construção do templo.

M em b ro s d a  fam ília  A sh b y  se e n c o n tra v a m  em  
N auvoo no dia em  que o Profeta foi m artirizado. Eles 
m oravam  perto  da casa do Profeta, e um dos filhos de 
N a th an ie l escreveu que estava na  ho rta  do pai, certa  
m anhã de junho de 1844, quando o Profeta passou por ali 
a cam inho de Carthage. “Jamais esquecerei a expressão 
de profunda tristeza que cobria seu nobre semblante. Foi 
a última vez que o vi vivo”, escreveu o filho.

Membros da família Ashby estavam  na congregação 
na data da transfiguração de Brigham Young. Benjamin, 
filho de N athaniel, diz “que a última vez que vi as feições 
de Joseph Sm ith foi quando a forma, voz e semblante de 
Brigham Young se transfiguraram diante da congregação, 
parecendo-se com Joseph Sm ith sob todos os aspectos”.

A  fa m ília  A sh b y  ta m b é m  e s ta v a  co m  os q u e  
abandonaram  o lar em N auvoo e foram  para o oeste. 
Poucos dias depois, N a th a n ie l fa lecia  em Iowa, mas 
Susan Ashby, prosseguiu com seus onze filhos, cruzou as 
pradarias e chegou à Cidade do Lago Salgado. Uma de 
suas filhas foi m inha bisavó.

Pus de lado o livrinho marrom  e voltei à escritura que 
antes julgara insignificante. “Tenho muitos tesouros para 
vós nesta cidade”, dissera o Senhor, “...muitas pessoas... 
que eu ajuntarei em tem po propício para o benefício de 
Sião.” (D & C 111:2.)

O  Profeta e outras Autoridades Gerais foram a Salem 
em  b u sc a  de o u ro  e p r a ta ,  m as o te s o u ro  q u e  
e n c o n tra ram  foram  os co nversos. E por m eio desse 
“tesouro”, m inha própria vida e a de meus irmãos, irmãs, 
primos e inúm eros outros descendentes de N a than ie l 
Ashby foram profundam ente abençoadas. □

Kim R. Bumingham vive na Estaca Bountiful (Utah) Central.
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V ocê é um bom amigo, irmão, irmã, filho ou filha? 
Quase todos gostariam de ser. Eis um teste para 
ajudá-lo a verificar como realm ente é. Responda 
a cada item com “sim” ou “não”.

1. P rocu ra  perceber o que os ou tros sen tem . N ão 
m en c io n a  in te n c io n a lm e n te  a ssu n to s que firam  ou 
embaracem alguém.

2. Sabe guardar segredo. N ão usa informações para 
denegrir outros em público.

3. S em p re  faz o q u e  d isse  que  fa ria . M a n té m  o 
p ro m e tid o  aos am igos e fam ilia re s , paga  o dízim o 
honestam ente e costuma ser pontual.

4. N ão tom a para si a glória alheia. Elogia outros em 
público quando fazem algo elogiável ou lhe prestam um 
favor.

5. A nalisa  seus atos depois de um a discussão com 
alguém . Q u a n d o  está  errado , você o adm ite  e pede 
desculpas.

6. N ão  lev a  as co isas  ao e x tre m o  q u a n d o  e s tá  
zangado. Por exemplo, não rejeita um amigo totalm ente 
por causa de um desacordo sério, não am eaça fugir de 
casa toda vez que discorda dos pais, e quando briga com 
os irmãos, não lhes diz que os odeia.

7. N ão  fica zangado  q u a n d o  alguém  co m ete  um 
engano. Procura entender e é paciente com as fraquezas 
alheias.

8. N ão se considera a suprem a autoridade. Procura 
voluntária e abertam ente os outros, para pedir ajuda ou 
conselho, e freqüentem ente consulta o Pai Celestial em 
oração.

Agora some as respostas positivas, todos os “sim”.
Se tiver sete ou oito, m uito bem! Você é geralmente 

atencioso com os outros, e eles provavelm ente gostam de 
sua companhia.

Se tiver cinco ou seis, vai bem, mas talvez necessite de 
aprim oram ento nas áreas que tiveram resposta negativa.

Se tiver menos de cinco, não desista! Você conseguirá 
desenvolver esses pontos positivos se conscientem ente se 
esforçar e buscar a ajuda do Senhor. □
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A
TERRA

DE
JESUS

Primeira Parte

Apesar de o m in istério  m ortal de Jesus C risto  
afe tar toda  a h u m an idade , ele deu-se num a 
e s tre ita  faixa de te rra  de sessenta a cen to  e 
sessenta quilômetros de largura e menos de duzentos e 

quarenta quilômetros de comprimento.
M esmo sendo universal o Evangelho de Jesus, seus 

ensinam entos e experiências terrenas estão intim am ente 
ligados à te rra  em  que ele viveu. O velhas, redes de 
pescar, pedras de m oinho e paredes de tem plos foram 
o b je to  de su a  v id a  e e n s in a m e n to s . C o le to re s  de 
impostos, pastores, pescadores e nobres encontravam -se 
entre os que ouviram suas palavras e acreditaram.

C o m o  e ra  a te r r a  do  M essias?  N e s te  n ú m e ro , 
apresentamos fotografias de lugares em que Jesus viveu e 
o n d e  in ic io u  seu  m in is té r io . N o  p ró x im o  m ês 
apresen tarem os lugares e objetos im portan tes em sua 
vida —  e na sua morte e sepultam ento.

A  não ser quando assinalado em contrário, as fotos 
são do arquivo fotográfico do Dr. R ichard C leave, de 
Jerusalém.

A  L I A H O N A  • S E T E M B R O  D E  1 9 9 1

35





Ele que era cham ado de “pão do céu” e “pão da vida” 
(João 6:31-35), nasceu em Belém (esquerda), term o que 
em hebraico significa a casa do pão.

A qui vem os a Belém  m o d e rn a  e n tre  as en co stas  
rochosas do Campo de Pastores onde até hoje pastores 
de turbante vigiam seus rebanhos.

O  rei Herodes procurou m atar o Cristo infante (vide 
M ateus 2:16), mas um “anjo do Senhor apareceu a José 
em sonhos dizendo: Levanta-te e tom a o m enino e sua

mãe, e foge para o Egito”. (Mateus 2:13.)
N ão sabem os onde Jesus viveu no Egito, mas esta 

cena (acima) que m ostra o m arcante contraste entre o 
deserto e as terras férteis irrigadas pelo Nilo, é típica da 
região para a qual fugiram José e a família.

A  perm anência no Egito cumpriu, segundo Mateus, a 
profecia em Oséias 11:1, de que Deus “Do Egito chamei 
a meu filho”. (Vide M ateus 2:15.)

A  L I A H O N A  • S E T E M B R O  D E  1 9 9 1

37



N a C olina do Templo, em Jerusalém , hoje (acima), 
destaca-se o Domo da Rocha, uma mesquita construída 
p rim e iram en te  po r v o lta  de 690 A .D . A n tig a m e n te  
f icav a  a li o tem p lo  de H e ro d e s . E m bora  o tem p lo  
estivesse p ro n to  an tes do nasc im en to  do Salvador, a 
construção continuava em outros edifícios no complexo 
do templo.

Nazaré (direita) é hoje m uito maior do que era quando 
Jesus ali viveu depois de sua família re tornar do Egito, 
mas sob muitos aspectos, ela guarda o caráter original da

antiga aldeia. A  antiga praça do mercado e o poço datam  
do tem po de Cristo.

“Toda carne é como erva”, diz o Apóstolo Pedro, “e 
toda glória do hom em  como a flor da erva. Secou-se a 
erva e caiu a sua flor:

Mas a palavra do S enhor perm anece para sem pre”. 
(I Pedro 1:24-25.)

A  p ap o u la  silvestre  (extrema direita), com um  nos 
tem pos bíblicos e m odernos, é um  exem plo da pouca 
duração da beleza da flor que logo “cai”.
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Rio Nil

EGITO

f

apernaum 

Mar da Galiléia

> "
I
II
. Rio Jordão

! Jerusalém 
Belém • *

Mar Morto

A  despeito da tecnologia moderna, o camelo continua 
sendo largamente utilizado na Terra Santa, para trabalhar 
e viajar, exatam ente como nos tempos bíblicos. Era um 
anim al conhecido  por João B atista, que usava roupas 
tecidas de pêlo  de cam elo  (vide M arcos 1:6) e pelo 
Salvador. “É mais fácil passar um camelo pelo fundo duma 
agulha do que entrar um rico no reino de Deus.” (Mateus

19:24-) Mais tarde, acusou os escribas e fariseus hipócritas 
de serem “condutores cegos! que coais um mosquito e 
engolis um cam elo”. (M ateus 23:24.) Este cam elo em 
p a rticu la r  está  m ord iscando  um a acácia. As acácias 
forneciam  m adeira de “cetim ” com  a qual ordenou o 
Senhor a Moisés que construísse o tabernáculo e alguns de 
seus móveis. (Vide Êxodo 25:5, 10, 13, 23, 28.)
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Q u a n d o  in ic io u  seu  m in is té r io , Jesu s v iv ia  em  
C a p e rn a u m , c id a d e  lo c a liz a d a  c e rc a  de  q u a tro  
quilômetros ao sul desta linda área (direita), onde o A lto 
Jordão deságua no Mar da Galiléia. N o tempo de Jesus,
C ap ern au m  era  um dos m ais p rósperos e populosos 
distritos da Palestina, e pode ter tido uma população de 
dez mil. Uma das principais ocupações era a pesca, e o 
peixe era recolhido com redes, assim como acontece hoje 
(alto). Dois pares de irmãos pescadores, Pedro e A ndré
—  q u e  v iv iam  em  C a p e rn a u m  —  e T iag o  e Jo ão , 
a ten d eram  ao cham ado  do M estre  para  se to rn a rem  
“pescadores de hom ens”. Jesus ensinava o povo onde 
q u e r  q u e  se re u n is se  p a ra  o u v i- lo , in c lu s iv e  nas 
sinagogas, semelhantes em estilo a esta bem preservada 
estru tu ra  (abaixo) em Kefar Baram, a lta  G aliléia, que 
da ta  do segundo século de nossa era. (Vide tam bém  
terceira capa.) □

A  L I A H O N A  • S E T E M B R O  D E  1 9 9 1

42

WÊítr*



A L I A H O N A  • S E T E M B R O  D E  1 9 9 1

■il)



“O Caminho 
da Sabedoria”

Jill H em m ing

Meu  p rim eiro  ano  na  facu ldade! M al podia 
a c re d ita r  n a  em o ção  de e s ta r  p o r c o n ta  
p ró p ria , te r  lib e rd a d e  p a ra  fazer m in h as  
escolhas e ser eu mesma. Logo descobri que havia muito 

mais na vida universitária do que ir às aulas. Envolvi-me 
nas atividades d ivertidas da vida acadêm ica e m uitas 
noites fiquei acordada até tarde.

A s n o i te s  de  s á b a d o  em  p a r t i c u la r  e ra m  um  
p ro b le m a , p o rq u e  to d o s  sa b ia m  q u e  n ã o  h a v e r ia  
aulas no dia seguin te . M inha costum eira  freqüência  
às re u n iõ e s  da  Ig re ja  to rn o u -s e  co isa  do  p assad o . 
Dorm ia tão  pouco antes da reunião das nove, que sair 
da cam a parecia fisicam ente impossível. N as m anhãs 
em  que conseguia  a rra s ta r m eu corpo  exausto  até  a 
cap e la  —  n a tu ra lm e n te  a tra sa d a  —  a té  m esm o os 
d u ro s b an co s  de m ad e ira  p a re c ia m  c o n v id a r-m e  a 
dormir.

N ão será necessário dizer que não aproveitava nada 
das reuniões. Finalmente, um domingo percebi que não 
ia à Igreja havia duas semanas. M inha consciência me 
incomodou. Talvez tenha sido por isso que comecei a ler 
o Velho Testamento. Já que não conseguia ir às reuniões, 
pe lo  m en o s p o d e ria  te n ta r  a p re n d e r  a lgum a co isa  
sozinha.

Então notei um a escritura que havia marcado durante

uma leitura anterior. As palavras pareciam agarrar-me e 
sacudir-me.

“N o cam inho da sabedoria te ensinei, e pelas carreiras 
direitas te fiz andar.

Pega-te à correção... porque ela é a tua vida.
N ão  en tres na  vereda dos ímpios, nem  andes pelo 

cam inho dos m aus.” (Provérbios 4:11, 13-14.)
Foi como se o Pai Celestial estivesse dizendo: “Sabes o 

q u e  é c e r to ! ” T oda  m in h a  v id a , am o ro so s  pa is , 
p ro fesso res  e líd e res  m e e n s in a ra m  o “cam in h o  da 
sabedoria”. Eu fora guiada pelas “carre iras d ire ita s”. 
Deveria ter discernim ento suficiente para saber fazer o 
q u e  é c e r to , p a ra  le m b ra r-m e  do  d ia  do  S e n h o r  e 
santificá-lo.

Pela primeira vez, desde que estava na faculdade, dei- 
me co n ta  da im ensa responsabilidade que tin h a  pela 
m inha própria espiritualidade. Não cabia a meus pais ou 
outros adultos guardar-me do “cam inho dos m aus”. Era 
m inha a tarefa.

S u p o n h o  q u e  a in d a  g o s to  de d o rm ir  ta rd e  e 
provavelm ente ainda não estou sempre cem por cento  
preparada para o dia do Senhor, mas desde o dia em que 
li essa escritura, aprendi que era m elhor dorm ir mais 
cedo aos sábados se quisesse estar alerta  no domingo. 
Isto se tornou prioridade em m inha vida. □
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Luis Alberto 
Ferrizo

Representante Regional

N éstor C u rb elo

Senhor tem incentivado os membros da Igreja 
nestes últimos dias a escolherem com cuidado 
seus líd e re s  secu la re s : “P o r ta n to , d e v e -se  

procurar diligentem ente homens honestos e sábios, e aos 
h o m en s bons e sáb ios vós d ev e re is  a p o ia r .” (D & C  
98:10.) Os profetas do Senhor continuam ente exortam  
os santos a se envolverem  em suas com unidades e a 
escolherem boas pessoas para defenderem as leis do país.

O  Élder Luis A lberto Ferrizo, Representante Regional 
em Flores, U ruguai, sabe a im portância de ter líderes 
sáb ios. H á  anos e s tá  e n v o lv id o  n a  p o lític a  lo ca l e 
nacional. Agora, o povo de Flores procura nele liderança 
sábia. N a última eleição no Uruguai, o Elder Ferrizo foi 
escolhido com o representante do d istrito  de Flores no 
Congresso Nacional.

O  Élder Ferrizo, 50 anos, sempre viveu em Flores. Ele 
e a esposa, Frieda, são pais de dois filhos: Eveline e Luis 
A lb e r to  Jr. C o m o  c o m e rc ia n te  lo c a l, c o la b o ra d o r  
com unitário e líder religioso, Élder Ferrizo tem  merecido 
o amor e o respeito não só dos que esposam as mesmas 
idéias políticas, mas tam bém  dos m ilitan tes de outros 
partid o s. C om o R ep re sen tan te  R egional da Igreja e 
representante nacional do povo, ele percebe que governo 
e evangelho  são am bos im portan tes, cada qual à sua 
maneira.

“Atividade político-partidária e atividade na Igreja são

duas coisas diferentes”, diz ele. “A  Igreja não é política, 
não tem  filiação política. Nas reuniões da Igreja falamos 
e x c lu s iv a m e n te  de a ssu n to s  do  ev a n g e lh o  e n ão  a 
r e s p e ito  das p re fe rê n c ia s  e a t iv id a d e s  p o lít ic a s  
individuais.”

O  U ruguai goza de liberdade religiosa e política há 
m uito  tem po. D esde os prim órdios de sua h istória , a 
Igreja é separada do Estado.

O s missionários da Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Ú ltim os Dias chegaram  prim eiram ente ao país em
1947, e a Igreja teve um lento mas constante progresso 
na década de 1950. N a década seguinte, tornou-se uma 
das mais fortes e ativas igrejas do país. Hoje, são mais de 
cinqüenta mil membros, num a população de três milhões 
e trezentos mil.

A  Igreja está cada vez mais conhecida do público no 
U ruguai, e assim as realizações do Élder Ferrizo e de 
outros como ele, têm  ajudado a derrubar as barreiras da 
desinformação sobre as atividades e propósitos da Igreja. 
O  exem plo deles tem  contribuído para o progresso da 
Igreja e a divulgação da mensagem do evangelho.

“A  opinião de meus colegas diante de minhas crenças 
e vida religiosa é de respeito e até de certa admiração”, 
diz o É ld e r F errizo . “ Is to  c ria  um a im agem  m u ito  
favo ráve l, p o rq u e  ta n ta  g en te  aqui a c re d ita  que os 
m em bros da Igreja n ão  podem  p a rtic ip a r  de cargos

O

A L I A H O N A  • S E T E M B R O  D E  1 9 9 1

4(>





Élder e irmã Ferrizo com seus filhos Luis Alberto Jr.,

(esquerda) e Eveline (direita).

públicos. Em m inha atividade com unitária e política não 
tenho enfrentado obstáculos por ser membro da Igreja de 
Jesus Cristo. Pelo contrário, tenho  sido respeitado por 
causa de meus princípios.”

O  Élder Ferrizo iniciou o serviço com unitário  como 
delegado partidário em 1966. Foi eleito para o Conselho 
D epartam ental de Flores em 1971, foi escolhido como 
delegado partidário  nacional e cand idatou -se  a vice- 
prefeito em 1985, e foi eleito congressista em 1989. Ele 
tem  trabalhado ainda em outras áreas da com unidade. 
Nos esportes, serviu no com itê local de esportes e foi 
presidente do Clube Penãrol de Futebol, durante quinze 
anos. N a educação, serviu no comitê de pais da escola de 
seus filhos, p rim eiro  com o secre tá rio  e depois com o 
p re s id e n te . Ele tra b a lh a  com o le ilo e iro , te n d o  um  
negócio próprio.

Seu trabalho na Igreja tem  sido igualmente ativo. Foi 
batizado em 1963, e em 1967 foi cham ado para presidir o 
Ramo de Flores. Em seguida foi presidente do Distrito de 
D urazno  d u ra n te  nove anos, e p res id en te  da E staca 
D urazno por mais nove. D esde 1989 ele serve com o 
representante regional.

O  É ld e r F errizo  diz q u e  p ro c u ra  in c o rp o ra r  os 
ensinam entos do evangelho nas decisões diárias como 
leg islador. “Q u a n d o  surgem  tó p ico s  que  p o d e riam  
com prom eter os princípios do evangelho, eu me baseio 
nesses p rincíp ios e os defendo , a in d a  que a decisão  
f in a l se ja  q u ase  sem pre  d e te rm in a d a  p e la  p o lític a  
partidária .”

Embora se ocupe das mais variadas atividades, seu 
interesse primordial é o Evangelho de Jesus Cristo, que o 
ajuda a m anter as coisas na perspectiva correta.

A L I A H O N A  • S E

“A  m eta  de nosso  Pai C elestia l para  nós é a vida 
eterna”, diz ele. “E para consegui-la, precisamos aprender 
os princípios do evangelho, obedecer aos m andam entos e 
d e se n v o lv e r-n o s  fís ica , in te le c tu a l  e so c ia lm e n te . 
Devemos também ter um bom desem penho nos estudos 
seculares, mas o evangelho tem  de ser o fundam ento.”

O  É lder Ferrizo aco n se lh a  os m em bros da Igreja, 
particularm ente os jovens, a se prepararem  agora para 
serem felizes e produtivos no futuro. “Cumprir missão e 
casa r-se  no  tem p lo  são im p o rta n te s  passos p ara  os 
jovens”, diz ele. “A o organizarem sua vida pessoal, eles 
serão capazes de participar na com unidade de diversas 
m aneiras. O utros verão não  só com o os princípios do 
evangelho governam sua vida, mas também os resultados 
da v ivênc ia  desses p rincíp ios. Por seu exem plo, eles 
c o n tr ib u ir ã o  e fe t iv a m e n te  p a ra  a d iv u lg a ç ã o  do 
evangelho.”

A  declaração da Igreja com respeito aos governos e 
leis, exposta em D outrina e Convênios, diz: “Cremos que 
todos os hom ens têm  a responsabilidade de sustentar e 
apoiar os governos respectivos do lugar em que habitam, 
enquanto  pelas leis de tais governos forem protegidos em 
seus direitos inerentes e inalienáveis.” (D & C 134:5.)

Trabalhando constantem ente para o povo uruguaio, o 
Élder Ferrizo confirm a a im portância  dessa instrução  
escriturística. “É responsabilidade de todos os membros 
m anterem -se informados sobre os assuntos políticos de 
seu país, a fim de poderem escolher as melhores pessoas 
para dirigi-los.” □

Funcionário do Sistema Educacional da Igreja, Néstor Curbelo é 

presidente da Estaca Buenos Aires Norte, Argentina.
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C ap e rn a u m
Esta vista áerea mostra a escavação de uma parte da antiga cidade, ao norte, na G alilé ia , onde Jesus viveu nos primeiros anos de seu ministério. Emborra o Senhor realizasse muitos milagres 

nesse lugar, no fim , reprovou seus habitantes, por rejeitarem-no. (Vide Mateus 8 :5 , 14; 9 :1 ; 1 1:23 ; Lucas 4:31 -35, 38- 5 :1 8 ; 7 :1 ; 10 :15 ; Marcos 1:21, 30 ; 2:1.)



A Igreja nos ensina a sermos auto-suficientes” , diz o irmão Paul 

F. Bunoan, das Filipinas. Flder LeGrande e irm ã Betty Larsen, 

um casal missionário, tém incentivado os m embros de 

ÍVlindanao a confeccionarem e venderem cestos de vime. Vide “Os 

Santos das Filipinas” , p. 8.
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